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Marconi Perillo é eleito
Governador pela terceira vez

Marconi Perillo é o primeiro goiano a ser eleito Governador do Estado de Goiás, por três vezes, através do voto direto.
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Asilo
A direção do Asilo São
Vicente de Paulo fala

sobre as últimas
reformas realizadas, o
que melhorou muito o
espaço de convivência

dos internos, mas
também ressalta que a
instituição necessita

de novas doações
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história

Cida Sanches
Igreja do Bonfim: a

“Pedra Fundamental de
Silvânia” - III
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Sociedade
Izelda & Zaher
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Marconi Perillo venceu uma eleição difícil e tornou-se o primeiro goiano a ser eleito Governador, pelo voto
direto, por três vezes. Durante a sua campanha nossa cidade foi visitada em algumas ocasiões. Numa delas,
sua esposa Valéria Perillo participou de uma carreata pelas ruas da cidade juntamente com a Prefeita Gilda
Naves, o Vice-prefeito Dr. Geraldo e outras lideranças locais. Sua primeira ação no governo, ao que tudo

indica, será reabrir o Centro Cultural Oscar Niemeyer, em Goiânia, cuja obra ficou paralisada desde que o
tucano deixou o cargo. Como Marconi valoriza muito a cultura, esperamos que Silvânia, também, seja

reconhecida pela sua importância histórica e cultural e ganhe um espaço digno para a realização de seus
eventos e entre definitivamente para o calendário cultural do Estado, a exemplo de outros Municípios.

Correio
Eletrônico
Márcia Souza

PÁGINA 5

Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Enfisema pulmonar
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Homenagem
O professor de

Educação Física
Fenelon Alves Varjão
Filho, o Véio, faleceu

no último dia 7 de
outubro. Alguns

silvanienses falam da
importância dele em
suas vidas e do seu
significado para o

esporte em Silvânia
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No dia 21 de outubro, a
Câmara Municipal de
Silvânia recebeu a visita da
gestora do Silvânia Prev que
participou da Audiência Públi-
ca sobre a Previdência, junta-
mente com membros do Con-
selho Municipal de Previdên-
cia Social - CMP e com a pre-
sença do assessor
previdenciário do Instituto,
Carlos Henrique Siqueira.
Além dos gestores do Silvânia
Prev, inúmeros servidores pú-
blicos municipais efetivos es-
tiveram presentes.

Na Audiência Pública so-
bre a Previdência, foram pres-
tados esclarecimentos sobre a
Lei 1.594, de dezembro de
2009 que rege o funcionamen-
to do Silvânia Prev.

REQUERIMENTOS
As sessões do Legislativo

Municipal, normalmente, são
realizadas às terças-feiras, a
partir das 13h30min, na sede
da Câmara Municipal e são
transmitidas ao vivo pelas rá-
dios Rio Vermelho AM e Vida
FM e, também, via internet no
endereço eletrônico:
www.camaradesilvania.go.gov.br.

No mês de outubro, desta-
camos os requerimentos abai-
xo que foram apresentados e
aprovados:

A vereadora Cidinha reque-
reu o envio de ofício aos novos
conselheiros tutelares parabe-
nizando-os pela aprovação no
processo seletivo; ofício à
Prefeita Municipal, com par-

Câmara promove Audiência Pública sobre Previdência Municipal.

Aniversariantes dos Meses de Setembro e Outubro
A Câmara Municipal de

Silvânia esteve em festa nos
meses de setembro e outubro

para comemorar os
aniversários dos servidores

do Legislativo e dos
Vereadores. No dia 28 de

setembro foi o aniversário
da Neide. Já em outubro,

houve três aniversariantes:
Plínio, dia 3; Aparecida

Gonzaga, no dia 4; e no dia
15 foi comemorado o

aniversário do Vereador
Alessandro Mendes.

Câmara realiza Audiência Pública sobre Previdência
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ceria de todos os vereadores,
solicitando esforços para garan-
tir a instalação de uma Unidade
do Corpo de Bombeiros em nos-
so município; ofício à Secretá-
ria Municipal de Administração
solicitando a criação da
Coordenadoria Municipal da
Defesa Civil, e nomeação dos
conselheiros.

O Presidente Jairo fez os se-
guintes requerimentos: ofícios
ao Deputado Federal Roberto
Balestra e ao Deputado Esta-
dual Helder Valin felicitando-os
pela reeleição; ofício à Juíza
eleitoral solicitando o retorno da
terceira seção eleitoral na região
do Quilombo para o segundo
turno; ofícios ao Senador elei-
to por Minas Gerais, Aécio Ne-
ves, felicitando-o por sua elei-
ção e manifestando pesar pelo
falecimento de seu pai.

O vereador Alessandro
Mendes requereu o seguinte:
ofício ao Secretário Municipal
de Infra-Estrutura solicitando o
conserto dos banheiros do Ter-
minal Rodoviário; ofício ao
Secretário Municipal de Trans-
porte e Rodovias solicitando
com urgência, reparos nas es-
tradas na propriedade dos se-
nhores “Zizim Mané”,
Valdison, Jesus Garrafão e
Quim Marques na região do
Bom Jardim; ofício à Gestora
do SILVÂNIA PREV solicitan-
do cópias autenticadas dos
comprovantes de pagamento da
Contribuição Sindical Patronal
dos servidores da Prefeitura
Municipal do ano de 2010; ofí-

cio à Secretária Municipal de
Administração solicita cópias
dos contratos de aluguel de ca-
minhões e pá mecânica; ofício
ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando que
as lâmpadas da feira coberta
fiquem ligadas à noite.

O vereador Renato requereu
o envio de ofício ao Secretário
Municipal de Transportes e Ro-
dovias solicitando o conserto da
ponte na região do São Roque,
entre as propriedades do Senhor
Evaldo Correia e da Senhora
Márcia Dutra e reforma da pon-
te sobre o Rio dos Bois.

O vereador Silvério Lobo
solicitou o envio de ofício ao Se-
cretário Municipal de Trans-
porte e Rodovias solicitando
reparos na ponte na região do
João de Deus, próximo à Fa-
zenda do Dr. Rubens.

O vereador Valdeci fez os
seguintes requerimentos: ofíci-
os ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando a
colocação de lâmpada no poste
em frente ao barracão do Pa-
dre Januário no Bairro Nossa
Senhora de Fátima e solicitan-
do, também, melhorias defini-
tivas na Rua que liga o
Residencial Parque Anchieta ao
Bairro Leonides Cotrim; ofício
à Secretária Municipal de Cul-
tura felicitando-a pela iniciati-
va de realizar no próximo mês,
a 2ª Catirvânia.

O vereador Milton requereu
o envio de ofício à Secretária
de Educação encaminhando
uma carta elaborada pelos alu-

nos da Escola Municipal
Manoel Caetano do Nascimen-
to, no Bairro São Sebastião.

PROJETOS DE LEI
Os seguintes Projetos de Lei

foram submetidos à aprovação
dos vereadores, em segunda
votação, recebendo votos favo-
ráveis de todos os presentes:
Projeto de Lei nº 012/2010 que
cria o Conselho Gestor do
Telecentro Comunitário do
Município de Silvânia e dá ou-
tras providências; Projeto de
Lei nº 013/2010 que dispõe so-
bre a autorização para firmar
convênio de mútua colaboração
com a União Nacional dos Di-
rigentes Municipais de Educa-
ção; Projeto de Lei nº 015/2010
que autoriza o chefe do Poder
Executivo a comprar área par-
ticular e dá outras providênci-
as; Projeto de Lei nº 016/2010
que dispõe sobre a concessão

de benefícios para pagamento
de débitos fiscais em atraso e
dá outras providências.

REGIMENTO INTERNO
Em atendimento ao dispos-

to na Resolução nº 04/2010
que dispõe sobre alterações no
Regimento Interno da Câma-
ra Municipal de Silvânia, o
Senhor Presidente nomeou,
conforme portaria nº 013/
2010, os membros da Comis-
são para análise do Regimen-
to Interno. A comissão ficou
composta pelos vereadores
Silvério de Oliveira Lobo e
Maria Aparecida Félix Bueno
e, ainda pelos servidores da
Câmara Marco Aurélio de
Carvalho, Luciano Rodrigues
do Nascimento, Núbio
Fernando Rodrigues e Valdir
Júnior Vitor, todos sob a Pre-
sidência do vereador Milton
Gonçalves Pereira.

Alessandro Mendes, 15/10.Aparecida Gonzaga, 4/10.Plínio, 3/10.Neide, 28/09.
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A capoeirista silvaniense
Marcos Elias, o Fumaça, con-
quistou o título de Campeão
Brasileiro de Capoeira, cate-
goria kade leve, no 13º Cam-
peonato Brasileiro de Capo-
eira, realizado em Goiânia,
entre os dias 22 e 24 de outu-
bro. A competição reuniu 400
capoeiristas de todo o Brasil,
e Fumaça, um dos pioneiros
do esporte em Silvânia, se des-
tacou entre eles e conseguiu
mais um título para o municí-
pio.

Além de Fumaça, mais seis
atletas de Silvânia conquista-
ram medalhas no campeonato:
Pedro Henrique, o Bob Espon-
ja, foi o 5º colocado na cate-
goria juvenil médio; Patrick
Oliveira, o Ninja, foi o 5º co-
locado na categoria juvenil-

Silvaniense conquista título de Campeão Brasileiro de
Capoeira

leve; Luíz Ricardo, o
Raio, foi o 4º colocado
na categoria infanto-ju-
venil médio; Cleyson
Santos, o Vagalume, foi
o 3º colocado na catego-
ria juvenil leve e André
Maia, o Calanguinho, foi
o vice-campeão da cate-
goria infanto juvenil
pena.

Todos estes atletas
são do Grupo Araxá Ca-
poeira que desenvolve o
projeto Capoeira na Es-
cola, no Aprendizado
Marista Padre Lancísio,
Instituto Auxiliadora e
Colégio Estadual Moisés
Santana. Além disso, sob
o comando de Faísca, Fumaça
e Moreno, o grupo, com o
apoio da prefeitura de Silvânia,

O silvaniense voltou às ur-
nas no dia 31 de outubro para o
segundo turno das eleições 2010
para eleger o Presidente da Re-
pública e o Governador do Es-
tado. Dos 14.032 eleitores ins-
critos na 31ª Zona em Silvânia,
compareceram às urnas 11.276,

Eleitor silvaniense volta às urnas para Segundo Turno
número inferior ao do primeiro
turno que foi de 11.759.

O segundo turno das eleições
em Silvânia transcorreu em cli-
ma de total tranquilidade, sem
nenhum incidente nas 43 sessões
eleitorais espalhadas pela cida-
de. As filas sempre estavam pe-

quenas, o eleitor foi
rápido no momento de
votar e os cabos elei-
torais quase não apa-
receram. No primeiro
turno, as filas eram
grandes nas sessões
eleitorais por conta da
demora no momento
de votar, uma vez que
o eleitor teve que de-
positar seu voto para
seis candidatos.

E o eleitor silvaniense mos-
trou nas urnas que não mudou
suas preferências na hora de vo-
tar no segundo turno. Assim
como no primeiro turno, Íris
Rezende, candidato a Governa-
dor e José Serra, candidato a Pre-
sidente da República, foram os
campeões do voto em Silvânia.
Íris Rezende obteve no municí-
pio 5.392 votos, 271 a mais que
o candidato Marconi Perillo, elei-
to Governador de Goiás. Em
Silvânia, Marconi obteve 5.121
votos. E para a Presidência do
Brasil, o eleitor de Silvânia de-
positou mais votos para José Ser-
ra, que obteve 5.625 votos. Dilma
Roussef, a primeira mulher elei-
ta Presidente do Brasil, obteve
5.005 votos dos silvanienses.

tem trabalho social com crian-
ças dos bairros Maria de
Lourdes e São Sebastião.
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Votação no Segundo Turno foi tranquila.

Marcos Elias, o Fumaça, conquistou o
Campeonato Brasileiro de Capoeira.
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Editorial
Bons momentos para a

cultura em Goiás
Acreditamos que a cultura, em Goiás, voltará a viver muitos bons momen-

tos com o retorno de Marconi Perillo ao Governo do Estado. Temos plena
convicção de que ele foi o Governador que mais investiu no setor cultural e
levou Goiás além fronteiras. Passamos a existir no cenário nacional e interna-
cional. Grandes eventos foram criados e muito foi investido no setor.

Silvânia sempre é lembrada pela importância histórica que teve no desen-
volvimento do Estado, principalmente no campo educacional com as escolas
religiosas, onde grandes personalidades de Goiás aqui estudaram. O grande
problema é que ficamos somente nas lembranças e pouco tem sido feito. Cre-
mos que falta uma maior articulação das lideranças políticas e um maior
envolvimento da sociedade num planejamento a longo prazo do que é impor-
tante para Silvânia e que juntos trabalhem em prol do que for estabelecido.

Municípios com menos importância histórica, mas com maior influência
política e alguns nem tanto por isso, tem conseguido recursos para investir em
equipamentos culturais. Com certeza Goiás não é mais o mesmo e existem
muitas obras interessantes já construídas e outras tantas sendo erguidas no
interior do Estado.

Nossa cidade “sofre”, talvez, pela proximidade com Goiânia e Anápolis.
Por existir muitos equipamentos culturais nesses centros e por estarem próxi-
mos de nós, podem achar que aqui não exista tal necessidade. Ocorre que
Silvânia tem muita história para contar, muito talento a ser mostrado e uma
juventude com muita energia para ser canalizada para o bem e temos certeza
de que as atividades culturais e, também, as esportivas são primordiais para
isso, desenvolvendo a cidadania e oferecendo dignidade aos nossos jovens.

Estamos torcendo para que nossos governantes e demais lideranças este-
jam sempre próximos do Governador eleito e que definam com uma certa
ousadia a Silvânia que queremos e que trabalhem muito para que isso se con-
cretize. Nossa cidade tem um potencial enorme no campo da cultura, mas por
outro lado existe uma carência imensa de equipamentos culturais. A Prefeitura
tem trabalhado em prol da revitalização do Espaço Cultural e torcemos para
que consiga os recursos necessários para viabilizar o retorno do cinema em
Silvânia. Necessitamos de pelo menos um Museu, mas temos potencial e acer-
vo para mais de um. A construção de um Centro Cultural que congregue todas
as manifestações artísiticas e culturais do Município é algo que deve entendi-
do como prioridade. Silvânia tem essa carência e acreditamos que uma união
de esforços pode viabilizar tal espaço.

Torcemos para que o novo Governador faça um excelente trabalho em todo
o Estado, invista muito mais em cultura e que inclua Silvânia no rol de centros
culturais que com certeza irá construir e que traga para nossa cidade um even-
to anual de expressão e que façamos parte do calendário cultural de Goiás.

Foi realizado
pela Igreja Evan-
gélica Assembléia
de Deus Pente-
costes, em parce-
ria com a Prefei-
tura de Silvânia,
vereadores, comer-
ciantes, PEAB,
UCEBRAS -
União de Cape-
lães Evangélicos
do Brasil - e grupo
de amigos, no dia
10 de outubro,
uma Rua de Lazer.
O evento foi pro-
movido em comemoração ao Dia das
Crianças e teve como objetivo propor-
cionar alegria e diversão às crianças
de Silvânia.

A Rua de Lazer contou com a pre-
sença de adultos e de inúmeras cri-
anças. Houve, também, a participa-
ção de autoridades locais com a pre-
sença da prefeita Gilda Naves e dos
vereadores Fábio André e Valdeci do
João de Barro que estiveram no local
prestigiando o evento.

A Igreja Evangélica Assembléia de
Deus Pentecostes está em Silvânia há
pouco mais de dois anos e tem pres-
tado assistência social e religiosa à
população. Através do Projeto de
Evangelização Semear, que conta
com o apoio de comerciantes de
Silvânia, a
Igreja conse-
guiu estabele-
cer parceria
com duas ca-
sas de recu-
peração de
dependentes
q u í m i c o s .
Trata-se do
Projeto Res-
gate, de São
Miguel do
Passa Qua-
tro, sob a di-
reção do Ca-
pelão Odair
Garcia Junior
e do Projeto
E s p e r a n ç a ,
de Anápolis,
dirigido pelo
C a p e l ã o
Rodrigo Go-
mes da Silva.

Igreja Assembléia de Deus
comemora Dia das Crianças

Esses projetos de recuperação de de-
pendentes químicos tem alcançado su-
cesso no resgate de vidas. Tirando
nossos jovens da dependência de dro-
gas ilícitas e do álcool.

A Igreja, através da ACDV - As-
sociação Cristã de Desenvolvimento
Social e Valorização à Vida -, presi-
dida pelo Pastor Willian Wilson de
Oliveira tem um projeto de fundar
uma casa de recuperação de depen-
dentes químicos em nosso Município
com o objetivo de atender Silvânia e
região.

A Igreja Evangélica Assembléia de
Deus Pentecostes, em Silvânia, é li-
derada pelo Capelão Pastor Irã
Ferreira de Lima e está situada na
Rua 6, nº 262, no Bairro Pedrinhas.

Inúmeras crianças participaram da Rua de Lazer.
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MÁRCIA SOUZA

AFTOSA
Começou no dia primeiro de
Novembro, em Goiás, a cam-
panha de vacinação contra a
febre aftosa. Até o dia 30 de
Novembro, todo o rebanho de
bois e búfalos de Goiás deve
ser imunizado contra a doen-
ça. Além de Goiás, a vacina-
ção é obrigatória, nesta épo-
ca, nos estados do Acre,
Alagoas, Amazonas, Bahia,
Ceará, Espírito Santo,
Maranhão, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Pará,
Paraná, Piauí, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Sergipe e Dis-
trito Federal. O Brasil não re-
gistra casos de febre aftosa há
quase cinco anos. Atualmen-
te, Goiás figura entre os 14
estados - além do Distrito Fe-
deral - que são reconhecidos
pela Organização Mundial de
Saúde Animal (OIE) como
áreas livres da doença com va-
cinação.

O plantio das lavouras tiveram início no mês de outubro e em
todas as regiões do Município de Silvânia é possível ver as
máquinas agrícolas em pleno funcionamento. Em algumas
localidades, com o início das chuvas, já é possível ver as novas
plantas nascendo. Espera-se que a próxima safra seja próspera
com a sinalização da recuperação de preços aliado a um menor
custo de produção.

CONCURSO
A juíza da comarca de
Silvânia, Doutora Aline Vieira
Tomás, julgou procedente pe-
dido formulado pelo Ministé-
rio Público e decretou a nuli-
dade da licitação, bem como o
concurso público convocado
pela Prefeitura de Silvânia. A
sentença proferida pela juíza
determina que a Orplan Con-
tabilidade devolva a todos os
candidatos inscritos, no prazo
de trinta dias, os valores arre-
cadados com as respectivas
inscrições, sob pena multa de
R$ 5 mil por dia de atraso.

METEREOLOGIA
Já está funcionando no Centro de
Formação da Agricultura Fami-
liar - CENTAF, a Estação
Meteorológica Automática de
Silvânia. O benefício chegou a
cidade graças ao convênio assi-
nado pelo Gínásio Anchieta/
Centaf e o Instituto Nacional de

Meteorologia. A estação fornece,
em tempo real, informações so-
bre temperatura máxima e míni-
ma, umidade relativa do ar, ven-
tos e possibilidade de chuva. Os
dados da Estação Meteorológica
Automática de Silvânia são
atualizados de hora em hora e
estão disponíveis na internet.
Acesse o site www.inmet.gov.br
- depois clique em rede de esta-
ções - superfície automática -
mapa estações e Silvânia.

SIMPÓSIO
A Faculdade Padre Lobo promo-
veu, nos dias 9 e 10 de outubro,
o III Simpósio de Pedagogia,
com o tema “A escola entre a
formação cultural e científica e
as práticas socioculturais: Há
Conflitos?” A palestra de aber-
tura foi proferida pelo professor
José Carlos Libaneo, no dia 08
de Outubro, no auditório do Ins-
tituto Auxiliadora. No dia 10, o
palestrante foi Gonzalo Armijos
Palácios. Durante todo
simpósio, foram promovidas
oficinas e cursos sobre materi-
ais pedagógicos em E.V.A., se-
xualidade, caminho da dança na
educação, arte em origami e arte
de contar histórias.

PIRACANJUBA
No dia 10 de outubro, o grupo
SOS Nascentes do Piracanjuba
promoveu o plantio de mais de
300 mudas de árvores na mata
ciliar onde estão localizadas as
principais nascentes do Rio
Piracanjuba, na divisa dos mu-
nicípios de Silvânia e Anápolis.
Dezenas de pessoas participa-
ram da ação, que também pro-
moveu a retirada de todo o lixo
proveniente das enxurradas e
também jogados pelas pessoas
que visitam o local. Renato
Miranda e Edvanio, do Instituto

Chico Mendes, de Silvânia (Anti-
ga FLONA), fizeram uma avalia-
ção do local e orientaram os mora-
dores ribeirinhos dos procedimen-
tos corretos para o plantio. O gru-
po SOS Nascentes do Piracanjuba
mantém um blog na internet,
www.riopiracanjuba.blogspot.com
,onde busca promover a preser-
vação das nascentes deste impor-
tante rio de Silvânia.

INSCRIÇÕES
A Escola Família Agrícola de
Orizona, EFAORI, abriu no dia
primeiro de Novembro, o perío-
do de inscrições para o curso
Técnico em Agropecuária de
Nível Médio. O prazo termina
no dia primeiro de Dezembro. As
inscrições são realizadas na se-
cretaria da instituição, ou pelo
telefone (64) 3474-1442. São
oferecidas 40 vagas para o Cur-
so Técnico em Agropecuária de
Nível Médio, em regime de
alternância, para ingresso esco-
lar em 2011, distribuídas entre
os 14 municípios integrantes do

Território Rural Estrada de Fer-
ro e demais municípios
circunvizinhos. A EFAORI aten-
de preferencialmente a filhos de
agricultores familiares do Terri-
tório Estrada de Ferro e demais
municípios circunvizinhos e que
tenha obrigatoriamente conclu-
ído o ensino fundamental (9ª
Série).

FERIADÃO
A prefeita de Silvânia Gilda Na-
ves decretou ponto facultativo nas
repartições públicas municipais
nos dias 29 de outubro e 01 de
novembro. Com isto os servido-
res públicos municipais de
Silvânia tiveram seis dias de fe-
riadão, já que 28 de outubro foi
feriado do Dia do Servidor Pú-
blico e 2 de novembro foi Dia de
Finados, feriado nacional. As re-
partições públicas municipais fe-
charam no dia 27 de Outubro e
só reabriram no dia 3 de novem-
bro. Somente as escolas munici-
pais funcionaram normalmente
nos dias 28 e 29 de outubro.
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Propaganda Institucional

Edital 001/2010

A UBEC – CENTAF - União
Brasiliense de Educação e Cul-
tura - Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre Le-
andro Caliman, autorizado pela
Resolução CEE/CEP Nº 74, de
06 de novembro de 2009, insti-
tuição de educação profissional,
de fins sócio-educacionais e
assistenciais, filantrópica e sem
finalidade econômica, inscrita
sob o CNPJ 00.331.801/0012-
92, situada à Avenida Dom
Bosco, Nº. 2.139, Sala 01, Bair-
ro Nossa Senhora de Fátima,
Silvânia/GO, faz saber, por
meio de seu Diretor, Pe. Vicente
de Paula Rigolon, de acordo
com o artigo 46 do Regimento
Escolar, que se encontram
abertas as inscrições para o
Processo de Seleção de Can-
didatos ao Curso Técnico em
Agropecuária de Nível Médio,
Modalidade Subseqüente, con-
forme disposto no presente ins-
trumento:

Das Vagas
I. A abertura do Processo de Se-

leção visa o preenchimento de 50
(cinquenta) vagas para o Curso Téc-
nico em Agropecuária de Nível Mé-
dio, Modalidade Subseqüente, em
regime de alternância, contemplan-
do preferencialmente os 14
(quatorze) municípios integrantes
do Território Rural Estrada de Fer-
ro, a saber: Bela Vista de Goiás,
Bonfinópolis, Caldazinha,
Cristianópolis, Gameleira de Goiás,
Leopoldo de Bulhões, Orizona,
Palmelo, Pires do Rio, São Miguel
do Passa Quatro, Santa Cruz de
Goiás, Silvânia, Urutaí e Vianópolis.

Do Curso Técnico em
Agropecuária

II. O Curso Técnico em
Agropecuária terá duração aproxi-
mada de 01(um) ano, com carga
horária total de 1.210 horas, sendo
referentes ao desenvolvimento dos
componentes curriculares dos
módulos: Produção Vegetal, Produ-
ção Animal e Administração Rural e
Desenvolvimento Sustentável;

III. A Matriz Curricular do Curso
Técnico em Agropecuária da UBEC-
CENTAF está organizada como se-
gue:

COMPONENTES CURRICULARES

MÓDULO I – PRODUÇÃO
VEGETAL

Introdução à Agricultura

Solo, Água, Manejo e Conservação
Desenho de Instalações Rurais e

Topografia
Mecanização Agrícola
Irrigação e Drenagem

Olericultura
Fruticultura

Culturas Anuais
Culturas Regionais Temporárias

Silvicultura

MÓDULO II – PRODUÇÃO
ANIMAL

Introdução à Zootecnia
Bovinocultura
Suinocultura

Avicultura
Apicultura

Anatomia e Fisiologia Animal
Informática Aplicada I

MÓDULO III – ADMINISTRAÇÃO
RURAL E DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL

Gestão e Empreendedorismo Rural
Legislação Rural e Ambiental

Planejamento e Projetos
Agropecuários

Matemática Aplicada
Economia e Mercado

Agroindústria
Informática Aplicada II

Do Regime de Funcionamento
IV. O Regime de Funcionamento

do Curso Técnico em Agropecuária
da UBEC-CENTAF se fundamenta na
concepção pedagógica da alternância
de forma que os educandos deverão
permanecer por um período aproxi-
mado de uma semana na UBEC-
CENTAF (Sessão-Escola), em regi-
me de internato ou semi-internato e
outra semana no meio sócio-profissi-
onal (Sessão-Famíl ia),
alternadamente, durante todo o perí-
odo letivo, num total aproximado de
38 Sessões-Escolares, conforme dis-
posto no Calendário Escolar;

V. Para o funcionamento da Ses-
são-Escola serão disponibilizados
aos educandos alojamentos mascu-
linos e femininos, refeitório e alimen-
tação, além de instalações e equipa-
mentos escolares de convivência, de
estudo, pesquisa, integração, lazer e
esporte;

Das Inscrições
VI. No ato da inscrição deverão

ser apresentados os seguintes docu-
mentos:

a) Cópia do Documento de Iden-
tidade e original;

b) Cópia do Comprovante de Re-
sidência;

c) Cópia do Certificado de Con-
clusão do Ensino Médio ou declara-
ção equivalente;

d) Cópia do Comprovante de
Renda;

e) Declaração de Vínculo com Or-
ganização Social do Campo, dele pró-
prio ou dos pais ou responsável legal
(se houver);

f) Cópia do Imposto Territorial Ru-
ral – ITR do último ano ou Certidão
da Propriedade Rural a que se vin-
cula, se própria ou de terceiros (se
houver);

g) Cópia da Declaração de Apti-
dão ao Pronaf - DAP.

VII. A inscrição do candidato im-
plicará o conhecimento e a tácita acei-
tação das normas e condições
estabelecidas neste Edital, em rela-
ção às quais não poderá alegar des-
conhecimento;

VIII. As informações prestadas no
formulário de pedido de inscrição são
da inteira responsabilidade do candi-
dato;

IX. O fornecimento de informa-
ções inverídicas pelo candidato, que
gerem ou não vantagem a ele no pro-
cesso de seleção, implica na sua au-
tomática eliminação mesmo que di-
vulgado seu nome na relação de can-
didatos aprovados selecionados,
sem, ainda, prejuízo de outras e ne-
cessárias providências legais;

Das Vagas Destinadas às
Pessoas Portadoras de Necessi-

dades Especiais
X. Às pessoas com deficiência

que pretendam fazer uso das prerro-
gativas que lhes são facultadas no
inciso VIII do artigo 37 da Constitui-
ção Federal, é assegurado o direito
de inscrição no presente edital, em
igualdade de condições com os de-
mais candidatos, para provimento das
vagas oferecidas neste edital, cujas
atribuições sejam compatíveis com as
deficiências comprovadas.

XI. Os candidatos que se decla-
rarem pessoas com deficiência, res-
guardadas as condições especiais 
previstas no Decreto nº 3.298/99, par-
ticularmente no seu artigo 40, parti-
ciparão do processo seletivo em
igualdade de condições com os de-
mais candidatos no que se refere ao
conteúdo das provas, à avaliação e
aos critérios de aprovação, à data, ao
horário e ao local de aplicação das
provas e à nota mínima exigida, con-
soante o disposto no artigo 41 desse
Decreto.

XII. Somente serão consideradas
pessoas com deficiência aquelas que
se enquadram nas categorias discri-
minadas no artigo 4º do Decreto nº

3.298, de 20 de dezembro de 1999,
alterado pelo Decreto nº 5.296, de 2
de dezembro de 2004 e as contem-
pladas pelo enunciado da Súmula 377
do Superior Tribunal de Justiça: “O
portador de visão monocular tem di-
reito de concorrer, em concurso pú-
blico, às vagas reservadas aos defi-
cientes”.

XIII. Do total de vagas que vie-
rem a ser oferecidas durante o prazo
de validade deste processo seletivo,
5% serão reservadas às pessoas com
deficiência, em cumprimento ao dis-
posto no inciso VIII do artigo 37 da
Constituição da República Federati-
va do Brasil, na Lei nº 7.853, de 24
de outubro de 1989, e no Decreto nº
3.298, de 20 de dezembro 1999, al-
terado pelo Decreto nº 5.296, de 2 de
dezembro de 2004.

Requisitos de Acesso
XIV. Conforme Plano de Curso

Técnico em Agropecuária da UBEC-
CENTAF são Requisitos de Acesso:

a) Ter concluído o Ensino Médio;
b) Ter, no mínimo, 16 anos de ida-

de completos no ato da matrícula;
c) Ter e manter vínculos familia-

res, produtivos e/ou econômicos com
as atividades específicas do campo,
residindo preferencialmente em um
dos quatorze municípios do Território
Rural Estrada de Ferro.

Dos Locais, Dias e Horários das
Inscrições

XV. As inscrições serão realiza-
das nas dependências da UBEC-
CENTAF, por colaboradores devida-
mente credenciados e por uma ban-
ca de entrevista durante a inscrição.

XVI. As inscrições e entrevistas
serão realizadas do dia 03 a 23 de
novembro de 2010, das 8h às 12h e
14h às 17h, de segunda à sexta-fei-
ra.

Da Seleção
XVII. A seleção dos candidatos

será realizada por uma Banca de Se-
leção composta especialmente para
este fim;

XVIII. Compete à Banca de Se-
leção analisar as fichas de inscrição
e documentação anexa exigida, em
consonância ao disposto no presen-
te instrumento, corrigir as provas,
bem como emitir parecer e divulgar a
relação dos candidatos selecionados;

XIX. Compete à Banca de Sele-
ção corrigir as provas sobre conheci-
mentos específicos de Língua Portu-
guesa (Redação) e Matemática (1-As
quatro operações fundamentais (adi-
ção, subtração, multiplicação e divi-
são), incluindo problemas; 2-Sistema

Monetário incluindo problemas; 3-
Algarismos: Ordinais; Cardinais;
Romanos; 4- Conjunto: 4.1 - Con-
ceito; Notação; Pertinência; Igual-
dade; Subconjunto; 4.2 - Conjunto
de números reais: quadrados per-
feitos, raiz quadrada, números ra-
cionais; 4.3 - Conjunto dos núme-
ros inteiros e suas operações; ex-
pressões e problemas. 5- Conjun-
tos Numéricos: 5.1- Números Na-
turais: operações, problemas, ex-
pressões. 5.2 - Múlt iplos e
Divisores: MMC (Mínimo Múltiplo
Comum) e MDC (Máximo Divisor
Comum); 5.3- Números
Fracionários: frações ordinárias e
decimais; frações equivalentes;
operações com frações; expres-
sões numéricas; problemas; racio-
nalização de denominadores; 5.4-
Números Decimais: operações; ex-
pressões e problemas; notação es-
pecial para frações de denomina-
dor 100 (porcentagem); 6- Sistema
legal de unidades de medir: 6.1-
Conceitos de medidas, transforma-
ções, perímetro, área; 6.2- Super-
fície de circunferência; 6.3- Volu-
me do cubo e paralelepípedo; 6.4-
Medida de capacidade e
submúltiplos; 6.5- Medida de mas-
sa e submúltiplos. 7- Matemática
Comercial: 7.1- Razão e Propor-
ção; 7.2- Grandezas Proporcio-
nais; Regra de Três simples e com-
posta; 7.3 - Porcentagem; 7.4 -
Juros simples).

Da Prova
XX. A prova será realizada no

dia 27 de novembro de 2010 (sá-
bado) na UBEC – CENTRO DE
FORMAÇÃO DA AGRICULTURA
FAMILIAR PADRE LEANDRO
CALIMAN, no seguinte endereço:
Av: Dom Bosco, nº 2139, Bairro
Nossa Senhora de Fátima,
Silvânia-GO.

XXI. Os portões dos locais de
provas serão abertos às 12 horas,
para entrada dos candidatos, e fe-
chado às 13 horas, não sendo per-
mitida a entrada de candidatos fora
deste horário. O candidato deverá
comparecer ao local de realização
das provas com antecedência mí-
nima de 30 (trinta) minutos do ho-
rário fixado para o fechamento dos
portões, munido de lápis, borracha
e caneta esferográfica de tinta pre-
ta, documento oficial, original de
identidade que contenha no mes-
mo documento foto e impressão
digital e o Comprovante de Inscri-
ção

XXII. Não será permitido ao
candidato portar e utilizar: armas,

CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA DE NÍVEL
MÉDIO MODALIDADE SUBSEQUENTE
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bip, telefones celulares, walkman,
MP3, MP4, agenda eletrônica,
notebook, palmtop, receptor, gra-
vador, máquina de calcular, máqui-
na fotográfica, ou qualquer apare-
lho eletro-eletrônico que possibili-
te a transmissão e/ou recepção de
dados, relógio digital, óculos escu-
ros ou quaisquer itens de chapela-
ria, tais como chapéu, boné, gor-
ro, viseiras, etc., sob pena de eli-
minação.

XXIII. A Banca de Seleção será
composta por:

a) Diretor Escolar;
b) Vice-Diretor;
c) Secretária Escolar;
d) Coordenadora Pedagógica

do Curso Técnico;
e) Docentes e Monitores do

Curso Técnico em Agropecuária;
XXIV. São Critérios de Sele-

ção, pela ordem de prioridade:
a) Maior grau de vínculo do

candidato com o campo, dada pre-
ferência ao candidato que reside no
campo e/ou trabalha com ativida-
de agropecuária na propriedade
rural a que se vincula, se própria
ou de terceiros;

b) Se ele próprio, pais ou res-
ponsáveis, estão vinculados for-
malmente com qualquer modalida-
de de organização social do cam-
po: cooperativa, associação ou sin-
dicato;

c) Maior número de pessoas
residentes no domicílio do candi-
dato;

d) Menor renda per capita;
e) Menor área da propriedade

rural a que se vincula, se própria
ou de terceiros, por vínculo famili-
ar, produtivo e/ou econômico;

f) Prova classificatória constan-
do questões sobre conhecimentos
específicos de Língua Portuguesa
(Redação) e Matemática.

Da Divulgação
XXV. A relação dos candidatos

selecionados e aprovados pela Ban-
ca de Seleção será afixada a partir
do dia 04 de dezembro de 2010 na
UBEC-CENTAF, divulgada nas rádi-
os locais dos municípios vizinhos, jor-
nais e pelo blog
www.centaf.blogspot.com;

Da Matrícula
XXVI. As matrículas deverão ser

feitas junto à Secretaria Escolar da
UBEC-CENTAF diretamente pelo can-
didato selecionado, se maior de 18
(dezoito) anos de idade, ou por seus
pais ou responsáveis legais, se me-
nor de 18 (dezoito) anos de idade;

XXVII. O período de matrículas
será do dia 13 a 17 de dezembro de
2010;

XXVIII. Será exigida obrigatoria-
mente a apresentação dos seguintes
documentos no ato da matrícula:

a) Cópia e original da Certidão de
Nascimento ou Casamento;

b) Cópia e original da Carteira de
Identidade (RG);

c) Cópia e original do C.P.F;
d) Cópia e original do Título de

Eleitor, se maior de 18 (dezoito) anos;
e) Cópia e original da Carteira de

Reservista e original, se maior de 18
(dezoito) anos;

f) Cópia e original do Comprovan-
te de Conclusão do Ensino Médio;

g) Cópia e original do Compro-
vante de Residência;

h) Cópia e original do comprovan-
te de Renda;

i) 4 (quatro) fotos 3x4;
j) Declaração de Vínculo com Or-

ganização Social do Campo, dele pró-
prio ou dos pais ou responsáveis le-
gais (se houver);

k) Cópia e original da Declaração
de Aptidão ao Pronaf – DAP;

l) Cópia e original do Imposto
Territorial Rural – ITR e original do
último ano ou Certidão da Proprieda-
de Rural a que se vincula, se própria
ou de terceiros (se houver);

m) Termo de Responsabilidade e

Compromisso assinado pelo can-
didato selecionado, se maior de
18(dezoito) anos de idade, e o
mesmo assinado pelo candidato e
seus pais ou responsável, se me-
nor de 18(dezoito) anos de idade.

n) Termo de Autorização do
uso de sua imagem;

o) Termo de Responsabilidade
e Autorização para viagens de Es-
tudo;

Das Obrigações dos Candida-
tos Selecionados

XXIX. Os candidatos selecio-
nados que efetivarem a matrícula
estarão sujeitos às Normas Esco-
lares constantes no Regimento
Escolar e demais do Acordo de
Convivência;

XXX. Compete também aos
candidatos selecionados, uma vez
matriculados, assumir os custos re-
ferentes à aquisição do Material
Escolar e de Atividades de Cam-
po, cuja relação será
disponibilizada no ato da matrícu-
la, destinadas ao Curso Técnico
em Agropecuária e ao Internato;

Do Início do Período Letivo
XXXI. As aulas do Curso Téc-

nico em Agropecuária terão início
no dia 31 do mês de janeiro de
2011.

Dos Casos Omissos
XXXII. Os casos omissos no

presente instrumento serão resol-
vidos pela Banca de Seleção.

XXXIII. O presente Edital en-
tra em vigor na data de sua publi-
cação, revogando-se as disposi-
ções em contrário.

Silvânia/GO, 15 de outubro de 2010.

Pe. Vicente de Paula Rigolon
Diretor

UBEC-CENTAF

Aprendizado
Marista celebra Dia
do Idoso

Mais de uma centena de
avós e avôs de alunos do Apren-
dizado Marista Padre Lancísio
ocuparam a quadra após um
farto café no dia 1º de outubro
de 2010. O evento foi marcado
por apresentações artísticas das
crianças, de alguns convidados
e orações, etc...

O momento veio de encon-
tro a busca de cidadania, de re-
flexão acerca dos direitos ga-
rantidos na Constituição Fede-
ral de 1988 e no Estatuto do
Idoso. Trata-se de uma parce-

la de nossa sociedade que re-
quer respeito, carinho, admi-
ração. Devemos a esse grupo
o trabalho dedicado que cons-
truiu essa nação.

Foi relembrado o sonho de
Zacarias (8, 4-8), momento em
que o profeta sonha com uma
cidade (praça) onde crianças
estão a brincar e velhos(as)
com sua bengala vivendo
harmonicamente. Como o pro-
feta nós precisamos sonhar.

Ir. Davi Nardi

Aprendizado Marista celebra o Dia do Idoso.
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Meu primeiro contato com o
então professor Fenelon não foi,
digamos, dos melhores. Aliás,
nem contato foi, posso dizer que
foi um choque. Minha mãe havia
feito minha inscrição na
escolinha, portanto eu não tinha
nem idéia de como seriam fisica-
mente os professores. Chegando
ao CESSI para o que seria o tes-
te, deparei-me com um jovem se-
nhor negro, forte, ostentando um
bigode que completava o cenário
de meter medo em qualquer cri-
ança/adolescente. Sim, ali eu não
o respeitava ainda, apenas temia.

Houve antes de nossa aula,
uma pequena brincadeira de mal-
gosto nas arquibancadas... pois é,
adolescentes e brincadeiras de

Fenelon: 1947-2010.

Ao mestre com carinho
mal-gosto são inseparáveis e o
Professor Fenelon nos brindava
com o primeiro de muitos ser-
mões. Findo o sermão, passamos
ao tal teste no qual seríamos divi-
didos em duas turmas de acordo
com as habilidades de cada um.
Ali começaria a aprender que,
com ele, não havia essa de filho
de não sei quem, amigo de não
sei quem. Fomos realmente divi-
didos de acordo com o que de-
monstramos, sem direito a maio-
res questionamentos.

Pois bem, fiquei em uma tur-
ma de preteridos, diga-se de pas-
sagem, que treinaria três vezes
por semana e, para minha surpre-
sa, nas semanas seguintes treina-
mos muito, mas nem sinal das tais

bolas de vôlei ou mesmo rede.
Acostumado ao amadorismo vi-
gente em Silvânia, não vou negar
que pensei muitas vezes em de-
sistir e continuar somente com o
futebol, porque nele ao menos tí-
nhamos bola. Mas, ao mesmo
tempo que nos “matava” nos trei-
namentos físicos, em voltas inter-
mináveis na quadra do CESSI, o
professor mexia como ninguém
com nossos brios, como se nos
dissesse: “Desistam e carregarão
isso pelo resto de suas vidas”. Não
desistíamos, éramos uma turma
unida, aguerrida e acima de tudo
orgulhosa. Éramos também mui-
to brincalhões e por vezes paga-
mos um preço alto por isso.

Passadas algumas semanas, à
custa de muito suor, havia sido
promovido ao time principal,
aquele que primeiro disputaria
competições. Logo senti saudades
das equipes de baixo, pois desco-
bri que ali sim, o treinamento era
pesado. Um dia, não segurando a
língua soltei um comentário, di-
zendo que aquilo ali estava pare-
cendo exército. O professor olhou
sério para mim e disse: “No pró-
ximo treino vou mostrar o que é

exército!”. No dia seguinte, ao
chegar ao ginásio, nem rede de
vôlei havia, péssimo sinal. Nas
duas horas seguintes, descobri o
preço de uma brincadeira fora de
hora. O pior é que por minha lín-
gua, pagamos todos. Isso, por in-
crível que pareça, ao contrário do
que seria normal de se imaginar,
nos unia cada vez mais. Todos da-
quela turma sempre se lembram
dessa noite, pois tivemos a me-
mória reforçada por uma semana
em que mal conseguimos andar.

Cerca de três meses após o iní-
cio das aulas, fomos para Goiânia
disputar nosso primeiro campeona-
to. Fomos literalmente arrasando os
adversários um a um até a final,
quando perdemos para o time de
Pires do Rio, nitidamente formado
por jogadores com idade acima do
permitido, os famosos “gatos”.

Aquela seria nossa única der-
rota do time principal em finais,
nos três anos seguintes e aos pou-
cos começaríamos a entender o
significado daqueles treinos ex-
tenuantes. Não éramos pratica-
mente imbatíveis, somente porque
éramos melhores, mas sim, por-
que treinávamos muito mais do

que qualquer um dos nossos ad-
versários.

Já estávamos no final do en-
sino médio e aquele time come-
çou, aos poucos, a se desmanchar,
pois alguns foram estudar fora por
exemplo. O professor Fenelon era
agora para nós o “Véio” e o que
era um time, transformou-se numa
irmandade. O Véio nos uniu, na
dor e na alegria e ainda que mui-
tos estejamos distantes uns dos
outros, ainda assim creio que so-
mos realmente amigos para sem-
pre. Aprendemos muito com ele,
mas algumas lições se sobrepõem
às demais, como por exemplo, a
ideia de que todo esforço será em
algum momento recompensado e
que nada substitui a alegria de
uma vitória, nem mesmo subir e
descer 100 vezes as arquibanca-
das do CESSI.

O tempo passou, nos tornamos
homens e mulheres e se hoje não
somos integralmente o que o Pro-
fessor  imaginou de nós, a culpa é
toda nossa, não dele que foi e será
sempre o nosso Mestre, ou me-
lhor dizendo, nosso Véio Mestre.

Luciano Leones

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA PARA
ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA APAE DE SILVÂNIA

A Apae de Si1vânia, com sede nesta cidade, na rua 09 nº 166, bairro Pedrinhas,
através de sua Diretoria Executiva, devidamente representada por seu Presidente Sr.
Carlos José Mayer dos Santos CONVOCA através do presente edital, todos os asso-
ciados contribuintes e pais de alunos da Apae, para Assembléia Geral Ordinária, que
será realizada na sede da Apae, às 19:00 horas, do dia 24 de novembro de 2010, com
a seguinte ordem do dia:
1- Apreciação e aprovação do relatório de atividades da gestão 2008/2010.
2- Apreciação e aprovação das contas dos exercícios 2008/2010, mediante parecer
do Conselho Fiscal.
3- Eleição da Diretoria Executiva, Conselho de Administração e Conselho Fiscal da
Apae de Si1vânia, em cumprimento ao disposto no artigo 18, “c” e 19 do Estatuto da
Apae de Silvânia.
4- A inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer na Secretaria da Apae até 20
(vinte) dias antes da eleição, que se realizará dentre as chapas devidamente inscritas
e homologadas pela comissão eleitoral. (art. 48, § 1°, do Estatuto)
5- Somente poderão integrar as chapas os concorrentes associados da Apae há pelo
menos 1 (um) ano, preferencialmente com experiência diretiva no Movimento Apaeano,
quites com suas obrigações junto à tesouraria da Apae. (art. 48, § 2°, do Estatuto)
6- É vedada a participação de funcionários da Apae na Diretoria Executiva, Conselho
de Administração e Conselho Fiscal, ainda que cedidos ou com vínculo empregatício
direto ou indireto. (art. 48, § 6°, do Estatuto)
7- A Assembléia Geral insta1ar-se-á em primeira convocação às 19h15min horas,
com a presença da maioria dos associados e, em segunda convocação, com qual-
quer número, meia hora depois, não exigindo a lei quorum especial (art.17, §2°, do
Estatuto).

Silvânia, 07 de outubro de 2010.
Carlos José Mayer dos Santos

(Presidente da Apae)

Um grande homem se foi, mas seus ensinamentos, e seus seguidores
ficarão.

Perdemos uma grande personalidade, um grande mestre, um grande
amigo.

Nosso querido Fenelon sempre se dedicou a ensinar não só o esporte,
mas valores humanos, respeitar as pessoas, ter caráter e a lutar pelos

seus sonhos, muito mais que um professor, um pai de muitos jovens
silvanienses.

Portanto, não é fácil saber que ele se foi, hoje estamos com o peito
apertado pela falta que nos fará, o que nos conforta é que temos o

coração cheio de boas recordações, saudade e gratidão por tudo que
nos fez.

É com essa saudade que caminharemos todos os dias, levando as boas
lembranças e os ensinamentos vivos para sempre em nossos corações.

Queremos deixar nosso lamento por não estar mais entre nós esse
grande mestre, amigo, e pai, fica a alegria de saber que ele esta em

num lugar melhor, só temos a agradecer e guardar no peito uma
saudade imensa e as boas recordações.

Yvana Camargo e Estela Iara
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Ambiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente Goiás
Todos, por uma nova consciência.

Informações Gerais sobre Meio Ambiente e Ecologia –
Subsídio para Educadores

A Associa-
ção Ambiental
dos Minerado-

res da Bacia do
Rio Corumbá –

Ambiente
Goiás é uma
organização

não-governa-
mental de

proteção do
meio ambiente,

juridicamente
constituída

como associa-
ção civil de

direito privado,
de caráter

sócio-
ambiental, assistencial, educacional, filantrópica e sem fins lucrativos, que tem por finalidade
principal a busca do desenvolvimento sustentável (ecologicamente correto, socialmente justo e
economicamente viável), baseado nos princípios de que a liberdade de ação de cada geração é

condicionada pelas necessidades das gerações futuras e que junto ao direito de possuir,
administrar e usar os recursos naturais vem o dever de prevenir os danos ao meio ambiente e

de proteger os direitos das pessoas.

Biodiversidade
O nome biodiversidade é

proveniente do grego “bio” que
quer dizer “vida”.A
biodiversidade ou diversidade
biológica são as diferentes for-
mas de vida (fauna, flora,
microorganismos, fungos),
habitat, ecossistemas e funções
biológicas existentes no plane-
ta Terra. O Brasil é o país que
possui 20% das espécies co-
nhecidas no mundo, por este
fato ele é chamado de “País da
Megadiversidade”.

Biocombustível
O nome biocombustível

designa combustíveis origina-
dos das plantas (biomassa).
Isto pode incluir desde a ma-
deira e palhas até
biocombustíveis refinados
como o álcool e o biodiesel.
Biocombustíveis são energia
solar convertida a partir das
plantas que transformam a
energia solar em energia quí-
mica na forma de açúcar.

Biodiesel
O biodiesel é um

biocombustível de queima lim-
pa e pode ser produzido a par-
tir de vegetais tais como a
mamona, girassol, algodão,
amendoim. Reduz em 78% a
emissão de monóxido de car-
bono (CO2) e cerca de 98% de
enxofre na atmosfera. É total-
mente aproveitadas as sobras
da extração do óleo, chamadas
de torta ou farelo que servem
como alimento para os animais
ou como adubo ecológico para
as plantações. O biodiesel au-
menta a vida útil dos motores
por ter melhores propriedades
lubrificantes se comparado
com os óleos derivados de pe-
tróleo.

Camada de ozônio (O3)
É uma camada fina, como

se fosse uma “capa” que enco-
bre a Terra e fornece proteção

contra a radiação solar
ultravioleta O Ozônio é uma
variedade do Oxigênio e sua ca-
mada fica na atmosfera a uma
altura de 25 km. O aumento atu-
al na ocorrência de câncer de
pele pode ser em parte devido à
diminuição da camada de Ozô-
nio.

Combustíveis fósseis
Os combustíveis fósseis são

formados por plantas e restos de
plantas que foram recobertos
pela crosta terrestre há milhões
de anos e se transformaram em
material fóssil (carvão, gás e
petróleo). Combustíveis fósseis
são um exemplo de recursos na-
turais não-renováveis. Quando
os combustíveis fósseis são quei-
mados é produzido, entre outros
componentes, o dióxido de car-
bono. Como este carbono não é
parte natural do ciclo biológico,
a atmosfera recebe uma quanti-
dade adicional de dióxido de car-
bono que provoca o aquecimen-
to global.

Compostagem
Compostagem é um proces-

so que ocorre quando plantas e
restos de comida, em um ambi-
ente rico em oxigênio, se trans-
formam em um tipo de solo cha-
mado húmus. O húmus pode ser
usado como adubo em parques,
jardins e na agricultura. A
compostagem em larga escala
requer que o lixo seja devida-
mente separado, para evitar al-
tas concentrações de metais pe-
sados no húmus produzido.

Desenvolvimento Susten-
tável

“É aquele que atende às ne-
cessidades do presente sem com-
prometer a possibilidade de so-
brevivência das gerações futu-
ras”. O desenvolvimento susten-
tável visa a harmonia entre as
pessoas, e entre os seres huma-
nos e o meio ambiente. Este ter-
mo surgiu no período de 1983 a

1987, resultado do trabalho da
Comissão de Brundtland que,
formada pela ONU, se reuniu
para decidir sobre questões im-
portantes como: limitação do
crescimento populacional, pre-
servação da biodiversidade e dos
ecossistemas, diminuição do
consumo de energia.

Lâmpadas de baixo
consumo de energia

A energia usada com ilumi-
nação corresponde de 10 a 15%
do consumo de energia total, por
isso a utilização de lâmpadas de
baixo consumo é excelente me-
dida para economia de energia.
A lâmpada de baixo consumo
produz a mesma quantia de luz
de uma lâmpada normal, mas
consome entre 5-6 vezes menos
energia. Seu tempo de vida útil
é entre 8-10 vezes mais que uma
lâmpada normal de padrão cor-
respondente.

Reciclagem
Quando um material termi-

na a sua vida útil e não pode
ser mais utilizado em outras fi-
nalidades, podemos reciclá-lo.
A reciclagem consiste no pro-
cesso de reaproveitamento de
matéria-prima de materiais des-
cartados, originando um novo
produto ou mesmo um produto
idêntico ao reciclado, dependen-
do das características do mate-
rial utilizado.

Faça a sua parte...
♦Troque as lâmpadas de sua

casa e/ou empresa por lâmpa-
das de baixo consumo;

♦Regule o chuveiro para
água morna e diminua o tempo
de duração dos banhos. Assim,
você economiza energia/água e
ainda protege a pele contra o
envelhecimento precoce;

♦Desligue a torneira do la-
vatório ou pia enquanto escova
os dentes ou lava as louças;

♦Separe o máximo possí-
vel o “lixo” para reciclagem

(latas, garrafas, papelão, vi-
dro, metais, etc) em embala-
gens transparentes e sem con-
tato com resto de comida ou
papel higiênico. Se não temos
coleta seletiva, pelo menos
isso facilita o trabalho dos
catadores de material
reciclado;

♦Não jogue sobras de óleo
nas pias porque entope a rede
de esgoto e contamina cente-
nas de litros de água potável.
Essas sobras podem ser utili-
zadas, por exemplo, para fa-
bricar sabão;

♦Não coloque “cacos” de
vidro nos sacos de lixo para
não causar acidentes aos tra-
balhadores na hora da coleta;

♦Na hora de construir ou
reformar sua casa e/ou empre-
sa, coloque no projeto sistemas
de aquecimento solar e de cap-
tação e reserva de água da chu-
va para uso em calçadas, jar-
dins, hortas, etc.
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IZELDA & ZAHER FESTA EM
DOBRO

Festa em dobro
para comemorar o

aniversário de
Anna Luyza Silva

Araújo e seu
irmão, João Luís

Silva Nunes.
Anna Luyza, que

estuda na escola
Dulce Alves, comemorou 6 anos no dia 03 de outubro, e João
Luís soprou três velinhas no dia 04. A festa ficou por conta da
mamãe orgulhosa Tatianne Josy Silva. E os dois sapequinhas

são os xodós dos avós Jô e José Pereira.

PRINCESA
Esta pequena e linda princesa
é Heloá, filha de Wesley de
Oliveira e da professora Lia
Carvalho. Com esse belo
sorriso, ela soprou quatro
velinhas no dia 24 de outubro.
Helóa gosta de dançar e adora
balé. Muitas felicidades!

GATINHO
Este gatinho da foto é o
Alexander Lourenço Silva
dos Santos, filho do Salvador
Lourenço dos Santos e da
professora Luciene Jandui da
S. Santos. Alexander está
comemorando este mês seu 6°
aniversário, que ocorreu na
Escola Americano do Brasil
junto com seus colegas e
professora onde cursa o 1°ano.
Ele é muito inteligente e gosta
de estudar. Alexander também
é o xodó da madrinha
Cidinha. Felicidades!

PARABÉNS
Parabéns e muitas
felicidades para
Samuel Lucas
dos Santos
Carvalho, aniver-
sariante do dia 13
de outubro. Filho
do casal Valter
Moreira de
Carvalho e
Luciana dos
Santos Canedo

Carvalho, Samuel comemorou quatro anos.

MUITA
FESTA

O mês de outubro
foi de muita festa
no Supermercado

Novo Ideal,
afinal, seis dos

seus funcionários
comemoraram

mais um ano de
vida. Na foto

estão Wesley Rayan, que fez aniversário no dia 03, Fernanda
Graciely, aniversariante do dia 16, Carlos (Baiano), do dia 14

de outubro, Antônio Martins, fez aniversário dia 20. Rúbia
Marques (que não aparece na foto), comemorou mais um ano de

vida no dia 17 de outubro. Felicidades a todos!

REENCONTRO
A Família Batista, da Região do Rio dos Bois, esteve em festa durante
dois finais de semana seguidos, no mês de outubro, para o reencontro

com a sobrinha
Walkiria Silva, que
reside no exterior
há quase 11 anos e
que pela primeira
vez retornou ao
Brasil. Walkiria é
filha de Getúlio
Batista e de Dona
Celeoni. Getúlio
por sua vez é filho
de João Batista e

de Dona Diná (ambos já falecidos). Na foto, da esquerda para a
direita, os tios, todos orgulhosos, Sebastião Batista, a sobrinha
Walkiria, Leuda (aniversariante do dia 26/10), Carmem, José
Manoel, Ataíde, Dorival, João Batista Filho e Coraci. A festança foi
na propriedade do Dorival Batista e de sua esposa Adélia, que
juntamente com seus filhos e todos os familiares organizaram uma
festa muito agradável e bastante farta. Walkiria chegou a Silvânia no
dia 15 de outubro e os tios e demais familiares e amigos da família se
reuniram nos dias 16 e 17 para festejarem o reencontro. Já no final de
semana seguinte, dias 23 e 24, foi a vez de recepcionarem o mineiro
Leonardo Carvalho, esposo da Walkiria. Não precisa nem falar que
a festança se repetiu e foi uma alegria só. Na foto abaixo, Leonardo
(aniversariante do dia 02/11) e Walkiria, na companhia do seu
padrinho Reginaldo

e de outros primos
foram fazer um tour

pela região com
direito a colher caju
no campo, além de

outras frutas da
estação. Retorno às
raízes... Parabéns a
todos pelo  inesque-

cível reencontro!

FELICIDADES
Muitas felicidades para o
aniversariante João Rafael de
Siqueira, funcionário do Posto
Miranda, que comemorou
mais um ano de vida no dia 8
de outubro. Sempre competen-
te e atencioso com todos, João
Rafael fez a festa com sua
família e colegas de trabalho.
Parabéns!
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Agricultores de Silvânia e região iniciaram o plantio bastante esperançosos

Mas um ano agrícola co-
meça no Brasil. Um ano que
promete bons preços as
commodities agrícolas e pre-
ocupação pelo clima. É ano
de La Nina, fenômeno climá-
tico que traz seca principal-
mente no sul do Brasil.

Estamos vivendo um mo-
mento de subida de preços da
soja, milho, feijão e sorgo.
Isto devido a vários fatores,
no caso da soja apesar de uma
grande safra sendo colhida
nos EUA o mercado sobe sem
saber onde fica o teto, isto
pelo apetite voraz dos chine-
ses, que não param de com-
prar soja e pela incerteza da
safra sul americana. Já o mi-
lho sobe porque os produto-
res vem diminuindo ano após
ano a safra de verão (out/nov)
e apostando mais na safrinha
(jan/fev) e esse fator faz comClaudimar Manica e Eduardo Van Lieshout

falam sobre o início do ano agrícola.

que esse cereal fique mais dis-
tante das praças compradoras,
e assim seus preços se mantem
firmes na casa de R$22,00 a
R$23,50/saca de 60kg.

Em nossa região as chuvas
iniciadas no mês de outubro,
possibilitaram o inicio do plan-
tio da pequena área de milho,
visto que esta cultura vem per-
dendo espaço para a soja nos
últimos anos agrícolas. A umi-
dade apesar de irregular na re-
gião é suficiente para a emer-
gência dessas plântulas, porem
se faz urgente a ocorrência de
novas chuvas para o inicio de
novembro. Quanto a soja al-
guns produtores que tiveram o
privilegio de chuvas mais ge-
nerosas em suas propriedades
já iniciaram o plantio e pela
grande capacidade de plantio
das plantadeiras modernas, es-
tes já possuem grande área

semeada, porém há preocu-
pação pela instabilidade cli-
mática dos últimos dias.

O histórico climático da
região da Estrada de Ferro
nos tranquiliza, nesses 21
anos que milito como enge-
nheiro agrônomo aqui, ja-
mais tivemos um ano real-
mente problemático, alguns
problemas pontuais e nada
mais que isso. Finalizando
acrescento que os produto-
res plantarão esse ano com
um custo menor em relação
aos anos anteriores, e como
já estão fixando preços na
faixa de R$40,00 para abril/
2011, concluo acreditando
que teremos uma safra para
ser comemorada!!!

Boa safra a todos!

Carlos Mayer
Engenheiro Agrônomo

Secretaria de Transportes está cuidando
de todas as estradas do município

Mesmo com o período
chuvoso as obras de recu-
peração das estradas muni-
cipais não param.

A Secretaria Municipal
de Transportes tem se em-
penhado para mantê-las no
melhor estado de conserva-
ção possível, isso se reflete
no número de estradas que
já foram feitas.

Praticamente todas as
regiões já foram atendidas
e  espera-se  conc lu i r  as

obras em todo o Município
até o final desse ano.

Além das estradas muni-
cipais, todas as pontes e
mata-burros estão sendo re-
formados. Tudo isso está
sendo feito pensando no
conforto do homem do cam-
po e na nossa economia que
é em sua maioria voltada
para o agronegócio.

Entre as regiões que já
foram atendidas, podemos
destacar a da Água Branca

de Baixo, Água Branca de
cima,  João de Deus,
Quilombo, Cruzeiro do Bom
Jardim e Rio Vermelho.

A Prefeitura de Silvânia
não tem poupado esforços
no sentido de garantir a
conservação e a melhoria
das estradas do município,
pois nela transitam diaria-
mente toda a nossa produ-
ção agropecuária, produto-
res rurais e centenas de es-
tudantes.

Ano agrícola promete bons preços

Máquinas trabalham sem parar.

Os produtores rurais
Claudimar Manica e
Eduardo Van Lieshout ,
membros da Diretoria
do Sindicato Rural de
Silvânia, na última reu-
nião realizada, falaram
sobre as perspectivas do
setor para o ano agríco-
la que teve início nas úl-
timas semanas. Disse-
ram que a chuva chegou
em um bom momento e que os
agricultores estão satisfeitos por
isso e, também, que o período é
propício para o plantio de soja e

milho porque as chuvas facilitam
a germinação das sementes.

O mercado tem sinalizado
uma alta dos preços em relação à

última safra e tudo in-
dica que os agricultores
terão uma renda bem
melhor em 2011.

O maior entrave tem
sido os insumos que
nem todos conseguiram
comprar enquanto os
preços estavam mais
baixos e ainda tem ha-
vido atraso na entrega
dos adubos devido a
questões de logística.
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Prefeitura faz entrega de netbooks aos vencedores.

A Prefeitura de Silvânia,
através do Projeto Vida Sau-
dável, realizou no dia 22 de
setembro de 2010, o Concur-
so de Redação 5 de Outubro,
com o tema “Adolescência
Saudável”. A premiação aos
vencedores foi entregue no dia
20 de outubro. Mais de mil e
trezentos alunos participaram
do concurso, divididos em seis
categorias. Os vencedores das
duas primeiras categorias le-
varam como prêmio um apa-
relho de MP3. Já os vencedo-
res das demais categorias, in-
cluindo uma de professores,

Secretarias de Saúde, Educação e Cultura
promovem Concurso de Redação

Novos tambores de lixo são
distribuídos e ruas estão sendo
pavimentadas.

r e c e b e r a m
um belíssimo
netbook – um
computador
portátil um
pouco menor
que o
notebook. Os
prêmios fo-
ram entregues
no auditório
da Secretaria
de Educação
e a solenidade
contou com a
presença dos vencedores, pro-
fessores, diretores, vários secre-

Os cinco novos
membros do Conse-
lho Tutelar de
Silvânia tomaram
posse e prestaram ju-
ramento no dia 07 de
outubro, na sede do
Conselho Municipal
dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescen-
te - CMDCA. Após
a eleição pelo Colé-
gio Comunitário
Eleitoral formado por entidades re-
presentativas da sociedade civil or-
ganizada, e serem aprovadas nas di-
versas etapas que compõem o pro-
cesso de escolha, os conselheiros fir-
maram o propósito de não medir
esforços no combate à violação dos
direitos da criança e do adolescen-
te, de forma ética e responsável pe-
rante a sociedade.

Em solenidade presidida pelo
CMDCA , o Vice-Prefeito Dr. Ge-
raldo Santana, representando a
Prefeita Gilda Naves, disse que a
eleição dos conselheiros da forma
aprimorada pela legislação munici-
pal é mais uma demonstração do
avanço nos mecanismos de contro-
le social para que possamos cons-
truir sistemas eficientes de defesa
das crianças e adolescentes da nos-
sa cidade. E acrescentou agradecen-
do a dedicação dos conselheiros que
estão deixando seus cargos e dese-
jando uma feliz gestão para os que
estão assumindo a função.

O Conselho Tutelar ficou assim
constituído: Sheila Rodrigues Aleluia,
conselheira tutelar na gestão 2007-
2010 conseguindo a recondução,
Lucas Wesley Bento Ywata, Gérson

Novos Conselheiros
Tutelares tomam posse

tários, do vice-prefeito Dr. Ge-
raldo e da prefeita Gilda Naves.

Alexandre C. Júnior, Weder Cotrim
Venutiano e Maria Rita do Egito
de Sousa Batista. São atribuições
dos conselhos tutelares, entre ou-
tras, o atendimento das crianças e
adolescentes; o aconselhamento aos
pais ou responsáveis; a solicitação
de serviços públicos nas áreas de
saúde, educação, serviço social,
previdência, trabalho e segurança;
a representação junto à autoridade
judiciária, nos casos de
descumprimento injustificado de
suas deliberações; o encaminha-
mento ao Ministério Público de
notícia de fato que constitua infra-
ção administrativa ou penal contra
os direitos da criança e do adoles-
cente; a expedição de notificações,
o requerimento de certidões de nas-
cimento ou óbito de crianças. Par-
ticiparam da solenidade diversos
secretários da Administração Mu-
nicipal, os vereadores Milton Gon-
çalves e Maria Aparecida Félix
Bueno, o delegado de Policia Dr.
Leonardo Barbosa Sanches, o Co-
mandante da 3ª Cia. da Policia Mi-
litar o Major Gastão da Costa Neto,
diretores da rede municipal e esta-
dual de educação.

A Prefeitura de Silvânia celebrou,
através da Secretaria de Saúde, Ter-
mo Aditivo no valor de R$ 21.000,00
para os meses de Julho a Dezembro
de 2010 junto ao município de
Goiânia-GO para realização de exa-
mes de Alta Complexidade
Ambulatorial e Média Complexida-
de. Com isso, foram atendidos 30 res-
sonâncias, 10 tomografias, 04
cintilografias, 16 densitometrias ós-
seas e vários outros exames, tais
como 60 RX; 105 mamografias; 22
ultrassonografias da mama; 15
endoscopias; 02 esperiometiras; 01
videolapa-rascopia; 01 escanometria;

Saúde em Silvânia é priorizada
10 colonoscopias; 02 fluxometrias;
02 BERA; 02 testes ergométricos
e 01 holter.

A Prefeitura de Silvânia realiza
todos os meses transporte extra de
pacientes para o município de
Goiânia para realização de exames
e consultas. No mês de setembro de
2010 foram levados no dia 10/09 -
51 pacientes e no dia 14/09 - 54 pa-
cientes. Já neste mês de outubro de
2010, foram levados, nos dias 21,
22 e 23/10 - 105 pacientes para rea-
lização de mamografias e no dia 26/
10 – 52 pacientes para realização
de consultas e exames diversos.

Novos Conselheiros Tutelares tomam posse.

Prefeitura de Silvânia realiza festa em comemoração
ao Dia das Crianças

A Prefeitura Municipal de
Silvânia promoveu no dia 22 de
outubro uma festa em comemora-
ção ao Dia das Crianças, numa
manhã de muita descontração e
alegria com o propósito de propor-
cionar um dia inesquecível para to-
das as crianças do município. Uma
grande estrutura foi montada na
Praça do Rosário para a realiza-
ção de jogos e brincadeiras com a
interatividade de professores da
rede municipal de ensino. As cri-
anças se divertiram participando
de atrações como brinquedos
infláveis, futebol de sabão, tobo-

gã, pula-pula e outros
brinquedos a disposição
para promover o lazer de
todos os presentes. Após
cada brincadeira os ven-
cedores eram premiados.
Foi apresentada uma peça
de teatro com artistas
silvanienses. Aconteceu a
distribuição de lanches,
picolés e brinquedos que
fizeram a alegria das cri-
anças. Presente na festa a Prefeita
Gilda Naves, descontraída entre as
crianças, disse: “Para todos nós a
recompensa maior é fazer a felici-

dade das crianças. Com tão pouco
nós conseguimos um grande fei-
to”. Qualidade de vida também às
nossas crianças.

Prefeitura comemora Dia das Crianças.

Secretaria de Infraestrutura realiza muitas obras pela cidade
Algumas das obras mais im-

portantes realizadas pela Prefei-
tura Municipal neste ano de
2010 são os asfaltamentos dos
Bairros Maria de Lourdes, San-
to Antônio e de outros diversos
pontos da cidade, inclusive nas
proximidades do fórum e do
Park Anchieta que já teve sua
obra iniciada, bem como a ilu-
minação da entrada da
cidade. Pois são o res-
gate dos compromissos
firmados pela Prefeita
Gilda Naves e demons-
tração de zelo com a co-
munidade Silvaniense
que tem suas necessida-
des atendidas e seus im-
postos investidos com
responsabilidade.

Sendo assim, a Se-

cretaria de Infra Es-
trutura vem manten-
do a cidade limpa,
arborizada, está cui-
dando do muro do
cemitério que acaba
de receber nova pin-
tura, da Praça da Bí-
blia que recebeu cal-
çamento, da sinali-

zação vertical da cidade e ainda
demonstra responsabilidade soci-
al e ambiental, pois como é pos-
sível notar, a cidade está toda
amarela de novos tambores de
lixo, visando evitar que o lixo seja
despejado inadequadamente.
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No último dia 20, aconteceu a
primeira partida das finais do
Campeonato Silvaniense, sendo
que os aspirantes do Sucupira ven-
ceram os aspirantes dos Macacos
pelo placar de 4 x 1. Já nos jogos
dos titulares, a equipe do Aprendi-
zado venceu o João de Deus pelo
placar de 2 x 0, tendo ocorrido a
grande final do-
mingo, dia 24.
Nos aspirantes,
a equipe dos
Macacos preci-
sava de um pla-
car com saldo
de 3 gols para
ser a campeã,
mas conseguiu
vencer apenas
por 2 a 1. Assim
sendo, o grande
campeão nos
aspirantes foi a

Prefeitura promove nova edição do
Campeonato Silvaniense

Prefeita Gilda Naves e o Vice-prefeito, Dr.
Geraldo, entregam troféu para o campeão.

equipe do Sucupira. Nos titula-
res também não foi diferente. O
João de Deus necessitava de um
placar com diferença de 2 gols,
mas venceu apenas por 1 x 0 e o
Aprendizado, mesmo perdendo,
foi o grande campeão, pois ha-
via vencido o primeiro jogo por
2 x 0.

Capoeira
O III Festival de Capoeira de

Silvânia conta com a parceria da
Prefeitura Municipal e é sempre
um sucesso. A importância de se
valorizar as danças populares e
o esporte é indiscutível, razão
pela qual as Secretaria de Cul-
tura e Esportes valorizam a ca-
poeira e incentivam os
idealizadores do evento.

II Catirvânia
A Prefeitura Municipal de

Silvânia, através da Secretaria
de Cultura, realizará nos dias
13 e 14 de novembro o
CATIRVÂNIA, 2º Edição, em
frente ao prédio da Prefeitura.
Trata-se de um evento de va-
lorização das culturas tradici-
onais, com o objetivo de pro-
mover uma competição de
catira com premiação e diver-
sas atrações artísticas. Nossos
grupos de catira estão entre os
melhores do país e não pode-
ríamos deixar de incentivar tão
importante segmento cultural.

Ponto de Cultura
O Ponto de Cultura Há Me-

mória formou sua primeira tur-
ma com muitos méritos. Os alu-
nos inscritos realizaram as fil-
magens para os documentários
que serão montados, sobre a
usina do Rio Piracanjuba e so-
bre a história do Ginásio
Anchieta. Todo o material já foi
colhido e os alunos agora vão
trabalhar com a edição e mon-
tagem destes documentários. A
expectativa é muito grande e os
resultados foram muito positi-
vos. Em breve serão abertas as
inscrições para novas turmas.
Cultura é qualidade de vida.

Passe Livre
A Secretaria de Ações So-

ciais, por meio da Secretaria
de Cidadania e Trabalho, rea-
lizou a entrega de Carteira de
Passe Livre para os deficien-
tes de nossa cidade. A entrega
foi feita a 07 pessoas com ne-
cessidades especiais, na oca-
sião estavam presentes a
Prefeita Gilda Naves e Secre-
tária de Ações Sociais,
Florinda Bueno.

Reforma I
Foi realizada a reforma do

ESF V – Parque Anchieta, com

a construção de uma rampa de
acesso e adequação do consul-
tório odontológico.

Reforma II
Foi realizada a reforma do

consultório odontológico da ESF
VII – Maria de Lourdes, com ins-
talação de ar condicionado, me-
lhorando a climatização da sala,
e mudança nas instalações das
cadeiras odontológicas.

SAMU
Foi entregue no dia 28 de se-

tembro em Itatuí-SP a nova Uni-
dade de Suporte Básico – SAMU
ao município de Silvânia. A nova
ambulância estará à disposição
da população já nos próximos
dias. Com isto fica garantido to-
tal suporte aos pacientes que ne-
cessitarem dos serviços já que o
município passa a contar com
duas ambulâncias do SAMU.

Hospital
Foi contratado um médico

cirurgião e otorrino para aten-
dimento no Hospital, que já está
atuando.

Reciclagem
Foi feita também a constru-

ção do depósito de inseticida e
adaptação do ecoponto – depó-
sito para descarte de pneus da
Prefeitura de Silvânia. Resul-
tado de uma parceria entre a
Prefeitura e a Empresa JL
Transporte e Serviços, a inici-
ativa já recolheu, no ano pas-
sado e este ano, cerca de 45 to-
neladas de pneus. O destino fi-
nal deles é a reciclagem da ma-
téria prima.

Dengue
Foi iniciado o Mutirão da

Dengue em todo o município,
contamos com você!

Piracanjuba
A Secretaria de Agricultura

Saúde inicia Mutirão contra a Dengue.

Prefeita Gilda Naves consegue
Bolsa de 25% para alunos de
Silvânia na UniEvangélica

Após reiterados
pedidos da Prefeita
Gilda Naves em
busca de benefícios
e descontos para
alunos da
UniEvangélica, o
reitor Dr. Carlos
Mendes veio a
Silvânia trazer a
boa notícia. Pois foi
concedido desconto
de 25% na mensa-
lidade de alunos da
UniEvangélica, que residem em
Silvânia, tanto para os que já es-
tão matriculados bem como para
os que ainda prestarão vestibu-
lar 2011/1. Desta forma, trata-
se de um significativo desconto
que possibilitará a muitos alunos
o ingresso numa universidade. A
educação sempre foi uma marca
desta administração, prova dis-

UniEvangélica concede Bolsa de 25% a
alunos de Silvânia.

so foi o empenho da Prefeita
Gilda Naves aproximar seus
universitários do ensino mais
facilitado.

Por esta razão, todos os alu-
nos da UniEvangélica e todos
os vestibulandos desta institui-
ção terão muito a se alegrar
com esta notícia! Qualidade de
vida também é educação de
qualidade!

fez duas visitas à nascente do
Rio Piracanjuba, juntamente
com técnicos do ICMBio, com
o objetivo de se verificar o im-
pacto ambiental do esgoto plu-
vial proveniente de Anápolis.

Poços Artesianos
Foram feitos estudos de va-

zão de água de dois poços
artesianos que estavam parali-
sados há onze anos para que se-
jam colocados em funcionamen-
to, sendo um na região do João
de Deus e outro na região do
Sabiá.

Maracujá
A Prefeitura Municipal, atra-

vés da Secretaria de Agricultu-
ra, fez parceria com a Agência
de Desenvolvimento Rural –
ADR – e também com o
SEBRAE, através de seu repre-
sentante em Silvânia, o Sr.
Frederico Rodrigues e Silva,
para a formação e distribuição
de 3.300 mudas de maracujá, a
serem distribuídas a pequenos
produtores rurais assentados.

CREAS
O CREAS oferta acompa-

nhamento técnico especializa-
do desenvolvido por uma equi-
pe multiprofissional, de modo
a potencializar a capacidade
de proteção da família e favo-
recer a reparação da situação
de violência sofrida. No mo-
mento conta-se com atendi-
mento especializado a 110 cri-
anças.

Dia das Crianças
O CREAS, Centro de Refe-

rência Especializado de Assis-
tência Social, através da Prefei-
tura Municipal de Silvânia e o
apoio de Antônio Leão (PEAB),
realizou no dia 08 de outubro úl-
timo, uma festa em comemora-
ção ao Dia das Crianças no Cen-
tro Educacional do PETI, com

direito à piscina, jo-
gos em computador,
pula-pula, jogos
interativos, momento
de beleza e higiene,
e um maravilhoso
lanche, além disso,
cada uma delas ga-
nharam um Kit de
higiene contendo
oito (08) itens, forne-
cido pela Prefeitura
Municipal.

Empreendedor Individual
Dia 30 de outubro comemora-

se o Dia do Comerciário. Parabéns
a todos que têm dedicado seu tra-
balho e esforços no desenvolvi-
mento do comércio local. Seja um

Empreendedor Individual, é bom
para você, é bom para seus ne-
gócios, a Administração Muni-
cipal valoriza e apóia todos os
empreendedores de Silvânia!
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Enfisema pulmonar

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

O enfisema pulmonar con-
siste em uma doença pulmonar
progressiva na qual ocorre um
aumento anormal nos alvéolos e
destruição dos seus capilares o
que causa a perda da capacidade
respiratória e uma oxigenação
insuficiente. Esta enfermidade
pertence a um grupo de patologia
denominada Doença Pulmonar
Obstrutiva Crônica (DPOC) que
significa limitação crônica do flu-
xo de ar na expiração. Juntamen-
te com a bronquite é considerada
a forma mais comum de DPOC.

São nas unidades alveolares
que ocorrem as trocas gasosas.
Porém, como no enfisema a con-
figuração normal dos alvéolos
está alterada há aprisionamento
de ar, ou seja, hiperinsuflação. A
perda da elasticidade pulmonar
torna ainda mais difícil a saída de
ar durante a expiração. A maior
parte do ar inspirado não volta.
Então há grande concentração de
gás carbônico nos alvéolos o que
dificulta a entrada de oxigênio.
Portanto, como a troca gasosa
ocorre de maneira insatisfatória
reduzindo a quantidade de oxigê-
nio disponível na corrente sanguí-
nea, o indivíduo apresenta falta de
ar ao realizar tarefas ou exercíci-
os. Quando 50% do parênquima
pulmonar está comprometido sur-
ge a falta de ar mesmo ao repou-
so. Assim, a progressiva falta de
ar associada aos outros sinais e
sintomas apresentados pelo por-
tador de enfisema pulmonar, tor-
na-o cada vez mais incapacitado
para a realização das atividades
diárias e para o trabalho, compro-
metendo sua qualidade de vida.

Geralmente, para facilitar a
respiração, o paciente assume
uma posição sentada com incli-
nação do corpo para frente, e com
os braços apoiados, favorecendo

uma vantagem mecânica para os
músculos acessórios da inspira-
ção, devido ao tórax
hiperinsuflado oferecer uma bai-
xa reserva inspiratória.

O surgimento do enfisema pul-
monar pode ser desencadeado por:
� Tabagismo – é a principal

causa, o fumo provoca perda
gradativa da capacidade pulmo-
nar e após vários anos do início
do fumo: promove crescimento
exagerado (hiperplasia) do
epitélio, ruptura e espessamento
das paredes alveolares, contribui
para infecções, facilita o
broncoespasmo e diminui a pro-
dução de surfactante (substância
que mantém os alvéolos sem
colabar);
� Exposição a poluição at-

mosférica ou a produtos químicos
tóxicos ;
� Deficiência hereditária

da proteína alfa 1 antitripsina –
proteína que protege os pulmões
contra enzimas;
� Secundário a outra pato-

logia das vias aéreas como asma,
fibrose cística e bronquite crôni-
ca;
� Secção do pulmão – pode

ocorrer contração secundária
como compensação em casos de
cirurgia para secção pulmonar;
� Fator auto-imune.
O indivíduo portador de

enfisema pulmonar apresenta:
� Dispnéia (falta de ar);
� Padrão respiratório alte-

rado, com o movimento da boca
tipo “peixe” na inspiração, e a
expiração é forçada e prolonga-
da;
� Cianose – pele arroxeada,

especialmente da boca e das ex-
tremidades dos membros;
� Tórax em tonel ou em

barril – aumento no diâmetro
ântero-posterior do tórax decor-
rente da hiperinsuflação;
� Diminuição da elastici-

dade e expansibilidade pulmonar;

� Diminuição do murmúrio
vesicular – som respiratório difí-
cil de ser audível durante a aus-
culta;
� Hipersonoridade - sibilos

expiratórios (ruídos semelhantes
a um assobio agudo);
� Fadiga (cansaço);
� Dores de cabeça pela

manhã;
� Emagrecimento;
� Tosse - nos casos de asso-

ciação com bronquite crônica ou
infecção pode estar acompanha-
da de secreção;
� Edema (inchaço) em tor-

nozelos;
� Baquetamento dos dedos

– decorrente da falta de boa
oxigenação;
� Alterações posturais -

retrações dos músculos
supraclaviculares e intercostais
bem como cifose torácica;
� Policetemia – aumento

do número de hemácias no san-
gue na tentativa de capitar mais
oxigênio para circulação
sanguinea;
� Cor pulmonale – insufi-

ciência cardíaca devido ao au-
mento da resistência ao fluxo
sanguineo no pulmão.

O enfisema também pode le-
var a complicações tais como:
pnemotórax, atelectasia,
broquiectasias e hipertensão pul-
monar. Além disso, há fatores de
risco como infecção, clima, ida-
de, álcool e raça que podem con-
tribuir para o surgimento ou pro-
gressão da patologia.

Nos tabagistas o enfisema
pulmonar aparece em torno dos
65 anos de idade e o principal sin-
toma é a falta de ar, que no início
da doença é notada nos grandes e
médios esforços, como subir es-
cadas e caminhar, e posteriormen-
te, com a continuação do hábito
de fumar, a falta de ar surge aos
pequenos esforços, como banhar-
se ou vestir-se, tornando-se cada

vez mais incapacitados para o tra-
balho. A perda de peso, devido à
redução na ingestão de alimentos
também pode estar presente. Nos
casos avançados os pacientes com
enfisema pulmonar tornam-se
gradativamente incapacitados, e
podem evoluir com complicações
e conseqüente morte por insufici-
ência respiratória.

O diagnóstico é realizado pelo
médico através do relato de sinais
e sintomas, avaliação respirató-
ria durante atividade física, obser-
vação da expansibilidade do tó-
rax, ausculta pulmonar e cardía-
ca, observação da pele e das
mucosas. Exames como raio x
devem ser realizados e avaliados,
assim como a espirometria, a
tomografia computadorizada,
exame do escarro e, quando sus-
peitada deficiência da proteína
alfa 1 antitripsina, deve ser soli-
citado um exame de sangue. Na
maioria dos casos o diagnóstico
é feito a partir da longa exposi-
ção ao tabaco, relatada pelo pa-
ciente, associado às queixas e ao
exame físico.

O enfisema pulmonar ainda
não tem cura. Portanto as medi-
das de tratamento têm por finali-
dade o alívio dos sintomas, a pre-
venção da progressão da enfermi-
dade e a melhora da qualidade de
vida dos pacientes. O indivíduo
deve ser aconselhado a parar de
fumar ou evitar a exposição a
agentes poluentes e tóxicos.
B r o n c o d i l a t a d o r e s ,
corticosteroides e antibióticos es-
pecíficos podem ser administrados
para amenizar o sintomas através
da prescrição médica. Em casos
em que a doença está mais avan-
çada a oxigenoterapia e a cirurgia
redutora de volume pulmonar (re-
tirada de áreas comprometidas do
pulmão) pode ser realizada.

Os objetivos gerais da Fisiote-
rapia respiratória nestes pacientes
são: facilitar a remoção de secre-

ções; melhorar o padrão, o controle
respiratório e a dispnéia; melho-
rar a postura (através de exercíci-
os para toda a coluna vertebral,
para evitar que o tórax fique fixo
e com cifose torácica); orientar o
paciente quanto a sua patologia e
melhorar a tolerância ao exercício.
Enfim, visa melhorar a qualidade
de vida do paciente. O tratamento
deve ser direcionado para o está-
gio da doença em que se encontra
o paciente, e à condição geral do
mesmo.

Nos estágios finais da doença
é importante que o paciente seja
capaz de manter o máximo de in-
dependência e de função que fo-
rem possíveis. Durante as exacer-
bações deve-se enfatizar as téc-
nicas de remoção de secreções e
o controle respiratório. Em casos
de insuficiência respiratória, a
intubação traqueal, em ambiente
de terapia intensiva, pode ser ne-
cessária, porém às vezes resulta
em complicações como infecções
pulmonares. A ventilação não
invasiva com pressão positiva
(VPPNI), pode ser indicada. A Fi-
sioterapia será necessária por cur-
tos períodos, mas frequentemen-
te durante o dia e algumas vezes
à noite, sendo importante sua atu-
ação durante 24h nas UTI’s.

Então, o mais importante nes-
te caso é a prevenção. Visto que
o enfisema é uma enfermidade
que traz sofrimento progressivo
ao indivíduo e por que não, à sua
família.
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A história do nosso municí-
pio foi marcada pela descoberta
de grandes riquezas. Desbravan-
do terras, abrindo caminhos,
construindo vilas e acreditando
em sonhos famílias vieram co-
lonizar a nossa região.

Revirando o baú de lembran-
ças, encontramos nos registros
históricos o memorial de funda-
ção da antiga Bonfim.

Com o intuito de conhecer
historicamente a nossa região, os
alunos dos 4°s anos do Colégio
Instituto Auxiliadora, realizaram
junto às professoras: Ângela,
Darly, Kárita Cristina e Simo-
ne, o Projeto - Silvânia: minha
terra, minha história. A cada aula
ministrada, percebia-se o gran-
de interesse dos educandos pe-
las histórias contadas de sua ci-
dade, lendas, relatos, registros,
crenças, religiosidade, pessoas
importantes que marcaram a
nossa história.

De acordo com as discipli-
nas distintas de cada professo-
ra, foram realizados trabalhos de
pesquisas com populares, famí-
lias, comunidades; atividades no
Laboratório de Informática, es-
tudo de diversos artigos do Jor-
nal A Voz, literatura silvaniense
(poetas de nossa terra), conhe-
cemos também os santos de de-
voção e a religiosidade da região.

Observamos geograficamen-

Projeto Silvânia: minha terra, minha história
te a localização de Silvânia,
municípios vizinhos, levanta-
mento das áreas rurais, áreas
ecológicas ressaltando a impor-
tância da preservação ambiental.
Por meio de vídeos, os alunos
conheceram os bairros de nossa
cidade, a história de construção,
a origem de alguns nomes de
bairros, ruas e espaços públicos.
Recordamos os problemas en-
frentados devido ao vandalismo
em nossa cidade, o descaso, as
políticas públicas e a responsa-
bilidade dos governantes, bem
como o dever e obrigação de
cada cidadão de acordo com as
leis. Enfocamos a valorização do
trabalho exercido pelos servido-
res municipais na coleta do lixo,
garis e autônomos da coleta se-
letiva (reciclagem do lixo), lem-
brando que a promoção da qua-
lidade de vida é uma preocupa-
ção de todos, por tanto, todos
somos convidados a contribuir
com a limpeza, desde nossas
casas a qualquer lugar que fre-
qüentamos.

Em nossos momentos de lei-
tura e produção textual, ofere-
cemos aos alunos diversos li-
vros escritos por autores
silvanienses como: Leonice
Jacob, Edmar Camilo Cotrim,
Geraldo Magela, Rubens
Vieira, Sêneca Lôbo, Gessilma
de Souza e Silva e Coelho Vaz.

Após conhecermos
os autores e suas
obras, inspirados
pelas suas
belíssimas poesias,
os nossos pequenos
poetas produziram
poesias e textos cri-
ativos e encantado-
res.

No dia 15 de
outubro, às 13h, no
Auditório do Insti-

tuto Auxiliadora, realizamos a
apresentação do Projeto, no lo-
cal havia exposição de traba-
lhos realizados, cantinho da
poesia, maquetes das igrejas e
imagens dos santos de devoção,
maquetes da agropecuária e
agricultura silvaniense, exposi-
ção de objetos utilizados no tra-
balho do homem do campo,
mineração e artesanatos. Cari-
nhosamente recebemos a poeti-
sa Gessilma de Souza e Silva e
o escritor e membro da Acade-
mia Goiana de Letras, Geraldo
Coelho Vaz, os quais falaram
aos alunos sobre a importância
dos estudos, a dedicação, o in-
teresse pela leitura e o desen-
volvimento intelectual e moral
observado desde criança no pra-
zer de ler e escrever. Parabeni-
zaram os alunos e toda a co-
munidade educativa na presen-
ça da diretora Ir. Maria Nívea,
juntamente com as coordenado-
ras pedagógicas Lúcia Barroso
e Valdete Lôbo. Encantados, os
alunos caracterizaram-se e
prestigiaram nossos convidados
recitando suas poesias, recebe-

ram atenção, carinho, presen-
tearam-nos com livros e autó-
grafos. Além da visita, os es-
critores proporcionaram aos
educandos a edição de um livro
de poesia dos nossos Pequenos
Poetas, previsto para início de
dezembro a noite de autógrafos.
Na certeza de que a educação é
o caminho para a promoção do
bem e conscientização de uma
sociedade mais humana e jus-
ta, nós, educadoras do Institu-

to Auxiliadora agradecemos a
todos os envolvidos no Projeto
que de uma forma ou outra con-
tribuíram para a realização e
execução do mesmo, deixamos
aqui o nosso muito obrigado e
um abraço. Em especial aos
alunos dos 4°s anos.

Simone Maria de J. M. Diogo
Darly Caetano Pereira Dutra

Ângela de Fátima R. Lima
Kárita Cristina Peixoto

Exposição de artesanato e objetos antigos.

O escritor Geraldo Coelho Vaz e a poetisa Gessilma de Souza e
Silva ao lado das professoras idealizadoras do Projeto.
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Considerado como uma das
principais ações estruturantes
da estratégia Fome Zero, o
PAA - Programa de Aquisição
de Alimentos, da Conab -
Companhia Nacional de Abas-
tecimento, constitui-se em mais
um mecanismo de apoio à agri-
cultura familiar.

Instituído pelo Art. 19 da
Lei nº 10.696, de 02 de julho
de 2003, e regulamentado pelo
Decreto n° 6.447, de 07 de
maio de 2008, o PAA tem
como finalidade o apoio aos
agricultores familiares, por
meio da aquisição de alimen-
tos de sua produção, com dis-
pensa de licitação. Os alimen-
tos adquiridos diretamente das
cooperativas são destinados à

Entidades de Silvânia e região poderão
ser beneficiadas com nova etapa do PAA

O 5º Encontro Goiano de
Mulheres Cooperativistas foi
promovido pelo Sistema OCB/
SESCOOP-GO em Caldas
Novas, entre os dias 26 e 28
de outubro e teve como tema
principal “O Despertar da
Mulher Cooperativista”. O
Encontro buscou reforçar va-
lores cooperativistas e incen-
tivar maior participação das
mulheres nos processos
decisórios das cooperativas.

A Coopersil foi representa-

Silvanienses participam do 5º Encontro
Goiano de Mulheres Cooperativistas

da por 11 mu-
lheres ligadas
ao cooperati-
vismo, que vi-
eram com o
espírito de
mudança e
empoderamento
da mulher,
que foi uma
das palavras
mais citadas
em todo en-
contro.

doação as escolas e entidades
de atendimentos filantrópicos
(Asilos, Creches, Apae, etc...)
sem custos a elas.

Em Silvânia, o PAA cami-
nha para o seu terceiro contra-
to. Projeto nesse sentido já foi
elaborado pela Central/
Coopersil e encaminhado a
Conab e aguarda aprovação do
mesmo.

Este projeto prevê recursos
em torno de R$ 600 mil, com
atendimento a 133 produtores,
beneficiando 41 entidades de
Silvânia, Gameleira e São
Miguel do Passa Quatro.

Nos projetos anteriores fo-
ram destinados em um ano R$
203 mil e no outro R$ 517 mil.
Com isso, mais uma vez, a

Central de Associações e a
Coopersil, mostram a sua pre-
ocupação na busca de alterna-
tivas de produção,
comercialização e capitaliza-
ção dos nossos produtores,
quanto ao atendimento de suas
responsabilidades sociais, com
a sociedade, oferecendo mais
de R$ 1.300.000,00 em ali-
mentos, totalmente de graça
para as entidades beneficiadas.

Lembramos que o recurso
é do Governo Federal, via
MDS - Ministério do Desen-
volvimento Social,
operacionalizado pela Conab,
porém só esta presente em
Silvânia e região, graças ao
grande trabalho da Central e
da Coopersil.

A EMATER - GO, em par-
ceria com o Ministério Públi-
co do Estado de Goiás, reali-
zou no período de 18 a 22 de
outubro, do corrente ano,  um
curso sobre Agricultura Orgâ-
nica destinado aos técnicos da
empresa.

O referido curso foi minis-
trado no Centro de Treinamen-
to da EMATER - GO, em
Goiânia.

Neste treinamento a
Coopersil foi convidada a

transmitir seus conhecimentos
técnicos e, também, a parte
organizacional e comercial do
Projeto de Agroecologia.

Participaram do curso, as
agrônomas Leni Tomásia e
Heliana Ribeiro e o produtor
Aparecido Bueno. Na parte
prática do treinamento, os téc-
nicos visitaram as proprieda-
des de produção orgânica do
produtor Luciano Silva e da
produtora Leni Tomásia, no
município de Silvânia.

Socilizando o conhecimento
Visando melhorar a qualida-

de do leite produzido em
Silvânia, a Coopersil tem inves-
tido na capacitação dos moto-
ristas e dos responsáveis pelos
Tanques Coletivos distribuídos
no meio rural. Para ter qualida-
de, todos os envolvidos no pro-
cesso tem que fazer a sua parte
de maneira correta. Neste senti-
do a Coopersil oferece periodi-
camente treinamentos a seus co-
laborados. O último deles foi re-
alizado no final de outubro.

Capacitação

CENTRAL / COOPERSIL

Silvânia presente no 5º SESCOOP-GO.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

É bom não esquecer que ser idoso não é a mesma coisa que ser velho. O
idoso que se preocupa em melhorar sempre nunca será velho. Para nos

mantermos jovens não podemos desaprender de brincar. Precisamos conservar
o bom humor, saber encontrar graça em coisas simples. Procurar o lado positivo
ajuda as pessoas a se tornarem idosos agradáveis. Todo mundo passa por
muitos problemas na vida, muitas dificuldades mas somente alguns conseguem
passar por tudo isso com sabedoria. Muitos ficam amargos e se tornam pessoas
desagradáveis, sempre se lamentando e reclamando. Os que aprendem a ver o
lado bom dos acontecimentos envelhecem com alegria e se tornam queridos e
simpáticos.

* * *

Não pare de sonhar. O sonho é uma forma de preencher a vida. Sonhar não
paga imposto nem ocupa lugar mas tem um papel muito importante na

nossa felicidade. Podemos sonhar com as coisas mais maravilhosas e tentar
consegui-las. Os sonhos possíveis, as vontades de coisas que podemos conseguir
dão rumo à vida e criam energia para a luta. Temos que ter sempre um ideal
porque quem não tem nenhum sonho morre antes do tempo, vive sem graça.
Jovens que não têm sonhos, embora estejam andando, comendo e dormindo, já
morreram e não sabem. Existem idosos cheios de sonhos que estão jovens e se
mantêm cheios de energia porque ainda esperam conseguir atingir seus ideais.
Sonhar é meio caminho para atingir um ideal.

* * *

Valorize-se. Sua existência é um presente para as pessoas que gostam de
você. Procure ser cada vez melhor mas não se perturbe por não ser perfeito.

Ninguém é. Dificuldades todos temos. As pessoas ao seu redor querem você
assim mesmo. Mesmo quando erra, quando tem problemas e fica triste você é
importante para muitas pessoas. Você é único. Não existe, em todo o mundo,
ninguém igual. Seu valor está em ser quem você é. Sempre procurando melhorar.
Sendo humano, imperfeito, mas querido por muita gente. Você é importante.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Gestora do Silvânia Prev e membros
do Conselho de Previdência

participam de Audiência Pública

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO

www.silvaniaprev.com.br
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

A gestora do Silvânia Prev -
Inst i tuto de Previdência dos
Servidores Públicos do Município
de Silvânia, professora Jeovanilda
Moreira de Carvalho Siqueira,
esteve presente na sessão da
Câmara Municipal, realizada no
dia 19 de outubro 2010.  Na
oportunidade, fez a prestação de
contas dos meses de agosto e
setembro de 2010, período que
coincide com o da sua gestão  frente
à Previdência Municipal.

No dia 21 de outubro 2010,  a
gestora do Silvânia Prev participou
da Audiência Pública sobre a
Previdência, juntamente com
membros do Conselho Municipal de
Previdência Social - CMP e com o

assessor previdenciário do Instituto,
Carlos Henrique Siqueira. Além da
equipe do Silvânia Prev, inúmeros
servidores públicos municipais
efetivos participaram do evento.

Na Audiência Pública sobre a
Previdência, foram feitos  vários
esclarecimentos sobre a Lei 1.594,
de dezembro de 2009 que rege o
funcionamento do Silvânia Prev.

O Silvânia Prev - Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos do Município de Silvânia,
agradece à presença de cada
servidor municipal na Audiência
Pública realizada, e aproveita para
parabenizar a todos eles pelo dia dos
Funcionários Públicos, ocorrido no
último dia 28 de outubro.
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Igreja do Bonfim: a “Pedra Fundamental de Silvânia” - III
Cida Sanches

Especial para A Voz

Patrimônio Histórico, Artís-
tico e Cultural do Estado, a Igre-
ja do Bonfim busca hoje o seu
tombamento como Patrimônio
Histórico Nacional. Esta cam-
panha teve início com a publi-
cação de sua foto, já totalmente
restaurada, em um cartão tele-
fônico pela Empresa Brasil
Telecom. Muitas pessoas estão
envolvidas neste processo em
conjunto com a Secretaria de
Cultura de Silvânia.

A Paróquia de Nosso Senhor
do Bonfim guarda em acervo
importantíssimo para a história
da própria Igreja como também
para a história da cidade e do país.
São livros que registraram as
ações e determinações da Igreja
Católica junto aos seus fiéis e
também os hábitos, costumes e
acontecimentos da sociedade por
séculos. É uma riquíssima fonte
de pesquisa que não se encontra
com facilidade nos dias atuais,
além de ser o próprio acervo
objeto histórico, por isso neces-
sita de cuidados especiais.

Os livros escritos pelos vi-
gários e escrivães das irmanda-
des de Nossa Senhora do Rosá-
rio, de São Benedito e São
Miguel e Almas de quase dois
séculos atrás eram utilizados
como prestação de contas, regis-
tros de informações e de deci-
sões tomadas pelas irmandades
e o registro do ingresso das pes-
soas nas irmandades, como tam-
bém livro de anotações dos
batizados e casamentos. Estas

Desenho do livro de compromisso da Irmandade de Nossa Senhora
do Rosário de 1856  - autor desconhecido.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

anotações nos permitem conhe-
cer os fatos corriqueiros da vida
cotidiana do povo daquela épo-
ca, seus hábitos e costumes e
também acontecimentos relevan-
tes e marcantes.

Estes livros que contam a
história da Igreja e conseqüen-
temente da cidade foram escri-
tos com pena de ganso molhada
em um tinteiro, como são muito
antigos as letras se desfiguraram
e outro fator que atrapalha a
compreensão dos textos é a pró-
pria caligrafia de quem escrevia.

Em vários livros é
indecifrável o que foi anotado, e
isto impede ou dificulta o traba-
lho de pesquisa e desta forma
não é possível conhecer o teor
dos relatos. Mas também exis-
tem muitos livros com informa-
ções totalmente legíveis.

No livro de termo de acordo
da Irmandade de Nossa Senho-
ra do Rosário de 24 de janeiro
de 1875 encontramos o seguin-
te relato que será escrito como
se apresenta no original:

 “Aos 24 de janeiro de 1875
foram eleitos novos procurado-
res e tesoureiros para as Irman-
dades de Nossa Senhora do Ro-
sário e de São Benedito.

Como procurador da Igreja
de Nossa Senhora do Rosário foi
eleito Antônio Manuel Moisés.
Para a de São
Benedito o Se-
nhor Francisco
Caetano do
Nascimento.

Determinou-
se que o procu-
rador de São Be-

Livro de 1915. Ata escrita por Galiana Americana do Brasil, irmã
de Americano do Brasil.

nedito comprasse uma cruz de
prata inglesa com crucifixo e
manga e que ambos os procura-
dores comprassem um sino de até
quatro arrobas e meia para a Igre-
ja e a importância seria dividida
para as duas Irmandades”.

Em outro relato de 10 de
setembro de 1876 notamos a
interferência das Irmandades
de Nossa Senhora do Rosário
e de São Benedito também em
assuntos sociais e políticos.

 “Termo de acordo de 10 de
setembro de 1876. Determinou-
se que aqueles que fizeram roça
nas matas de Nossa Senhora do
Rosário por onde passa o rego
de água do lado esquerdo do
córrego, fossem obrigados zelar
do rego trazendo-o limpo de en-
tulhos e de animais e também os
irmãos que fizerem roça nas di-
tas matas não retirassem madei-
ra deveriam entender-se os com
os procuradores e pagar a ma-
deira, sob pena de ser lançado
para fora das matas pelos procu-
radores.

Depois de aproveitar as ro-
ças evitar ter no lado esquerdo
das matas não se continuar a
fazer mais roças desse lado a fim
de conservar a água do córrego
e de criar as matas para madei-
ra ficando estabelecido desde já
tirar madeira ou fazerem roça

acima do açude.”
Escrivão: Antônio Inocêncio

de Sousa.
Assinaram: Diogo dos San-

tos, Joaquim Antônio de Sousa,
Benedito Monteiro, Isidoro
Alves de Campos, João Benedi-
to Chavier.

Este relato nos faz perceber
que após a construção do cha-
fariz público – 1868 alguns pro-
blemas começaram a acontecer.

A mata de Nossa Senhora do
Rosário onde o açude foi
construído, são as terras onde
hoje existe o Ginásio Anchieta e
de lá saía o rego d’água que
abastecia a cidade. No trajeto da
mata até o largo do Rosário onde
foi construído o chafariz, as
águas corriam a céu aberto e
quem fazia suas roças neste es-
paço estavam contaminando ou
impedindo que a água chegasse
ao seu destino limpa e com vo-
lume suficiente para abastecer a
população, por causa dos entu-
lhos jogados no rego d’água.
Provavelmente foi devido a pro-
blemas como estes que mais tar-
de a água passou a correr em
canais subterrâneos e distribuí-
dos em 11 bicas que abasteciam
dois terços da população.

No livro do Tombo de 1915,
encontrei uma ata que foi
redigida pela irmã de Ameri-
cano do Brasil, Galiana Ame-
ricana do Brasil que era secre-
tária da Associação do Sagra-
do Coração de Jesus. Este do-
cumento possui um valor his-
tórico imenso, não apenas pe-
las informações, mas também
por ter sido escrito por um
membro da família de “Nico
Eusébio um ilustre bonfinense
que muito contribuiu para o
título que Silvânia carrega com
orgulho de “Atenas de Goiás”.

Neste relato o vigário da
Igreja do Bonfim, padre
Salomão Pinto Vieira, conduziu
uma reunião em uma das salas
da Igreja para a reorganização
do Apostolado do Coração de
Jesus. Nesta sessão o vigário

Livros com quase duzentos
anos que registram a história
da Igreja do Bonfim.

falou da importância da associ-
ação, não só pelo caráter religi-
oso, mas também por sua ação
social e para a maior expansão
da Igreja católica.

A associação foi formada e
ficou estabelecido que cada as-
sociado ou associada deveria
entrar com cem mil réis para os
cofres da Associação e de cem a
duzentos réis por mês para as
despesas da mesma. Ficou tam-
bém resolvido que o altar es-
querdo fosse consagrado ao
Sagrado Coração de Jesus e
sua imagem para lá transferida
e que assim fosse chamado.

Cada zeladora deveria des-
de já reunir associados e que se-
riam descritos em um livro es-
pecial. As zeladoras foram elei-
tas nesta sessão e entre elas es-
tava D. Elisa de Sousa Abreu,
mãe de Galiana Americana do
Brasil. A Associação do Sagra-
do coração de Jesus ficou assim
estabelecida:

Vigário diretor padre
Salomão Pinto Vieira. Presiden-
te, Luiza Francisca de Sousa,
Vice-presidente Anna das Dores
Sousa, Tesoureira, Maria
Nazareth Louza e Secretária,
Galiana Americana do Brasil. As
demais zeladoras eleita são:
Cândida Tavares de Sousa,
Henriqueta Epranina do Nasci-
mento, Estepfânia Cândida de
Moraes, Elisa de Sousa Abreu,
Ana Luísa Lobo do Nascimen-
to, Maria Umbelina Santos de
Sousa.
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Silvânia está de luto, faleceu
no dia 07 de outubro de 2010, por
afogamento no lago Corumbá IV,
um dos mais queridos filhos ado-
tivos que tivemos: o professor de
Educação Física, Fenelon – “O
Véio”.

É interessante observarmos:
algumas pessoas passam pela
nossa vida, outras, ficam em nos-
sas vidas. Fenelon é desse segun-
do grupo, veio para Silvânia e fi-
cou para sempre entre nós.

Muitos falarão de nosso que-
rido professor Fenelon, mas não
poderia deixar de fazê-lo pela li-
gação que tinha com ele. E mes-
mo que todos falem ainda falta-
rão palavras para dizer desse
“silvaniense de coração e nosso
grande mestre”. Mestre porque
não deixou por aqui somente alu-
nos. Ficaram também seus discí-
pulos que o admiravam e o segui-
am prazerosamente, como um fi-
lho se orienta por um bom pai.

Em 1989, chegou a Silvânia,
um casal de professores de Edu-
cação Física. Era o Fenelon e sua
esposa Regina e, juntamente com
seus dois filhos, se integraram tan-
to à vida de nossa cidade, que os
consideramos silvanienses.

Foram dois professores que
desenharam uma obra só: a for-
mação física e psicológica dos
jovens e adolescentes, levando a
eles não só o esporte, mas tam-
bém os valores e princípios mo-
rais na formação do caráter.

Quando aqui chegou, seria
apenas mais um professor de Edu-
cação Física. Aos poucos foi mos-
trando sua personalidade, lideran-
ça e responsabilidade. Era profes-
sor de nossa saudosa e necessá-
ria Escolinha de Iniciação Espor-
tiva, que tanto influenciou, posi-
tivamente, nossos jovens e ado-
lescentes. (será que não está pas-
sando da hora de reativá-la como
forma de combater as drogas dis-
seminadas em nossa região? Va-
mos trocar a droga “crack” pelos
jovens que podem se tornar cra-
ques nos esportes e ter um futuro
melhor do que traz este maldito
“crack”).

Um esporte que se destacou foi
o vôlei, masculino e feminino, com
participação e vitória em vários
campeonatos, ganhador de troféus
e revelando grandes atletas. Em
1996 o vôlei feminino foi vice-
campeão estadual da Copa Beg. E
em 1997, nossas garotas foram

campeãs da mesma Copa Beg.
 Tínhamos aqui o nosso

“Bernardinho” (treinador da se-
leção brasileira de vôlei) com trei-
namentos exaustivos e uma pre-
paração física de deixar cansados
até os que assistiam aos treinos,
só de ver sua exigência; mas que
fazia toda a diferença nos jogos.
Mostrou nosso esporte para todo
o Estado, e também, elevou a
auto-estima dos atletas, dos pais
e de toda a cidade com sua lide-
rança, dedicação e os bons resul-
tados que trouxe para Silvânia.

 Paralelo à Escolinha de Ini-
ciação Esportiva, veio a natação
na AABB (Associação Atlética
Banco do Brasil), a qual partici-
pei efetivamente de seu trabalho
como  auxiliar dos atletas de com-
petição, onde aprendi a admirar o
professor Fenelon, pois além de
minhas filhas, minha esposa e eu
fazermos natação; sempre fiz par-
te da diretoria da AABB e acom-
panhei sua  vida profissional por
muitos anos. Era ele o nosso pro-
fessor oficial de todas as modali-
dades esportivas - natação, fute-
bol, futsal e outras.

Ainda em 1997, tivemos na
AABB uma média de 200 alunos
de natação sob seu comando. Par-
ticipávamos de jogos internos de
AABB’s por todo o Estado e nos-
sa equipe era destaque, graças ao
eficiente e incansável “Véio”.
Estava sempre pronto a nos aju-
dar e nunca dizia um “não”, in-
dependente da hora ou do dia.

Participou do futebol de cam-
po como treinador de vários times,
principalmente do CRB (Clube
Recreativo Baú), dando muita
alegria aos atletas e torcedores.
Comandou seleções de Silvânia,
orientou, também, o basquete, o
handebol e futebol de salão, o
futsal; e ainda, o atletismo, com
jovens ganhando medalhas por
esse Brasil afora e destaque naci-
onal, e só não seguiram carreira
profissio-
nal por
falta de
patrocí-
nio.

E s t e
g r a n d e
professor
d e i x o u
um pou-
co de seu
caráter a
seus eter-

nos alunos, pois estes estavam
sempre à sua volta e todos queri-
am a orientação e atenção do que-
rido “Véio”.

A idade limite dos atletas che-
gava e tinham de deixar o lugar
para os mais novos. Sem pode-
rem continuar ao lado do “Véio”,
formavam grupos esportivos e pe-
diam sua orientação, assim per-
maneciam a seu lado. Se não ti-
nham um esporte definido, inven-
tavam a necessidade de exercíci-
os para o condicionamento físi-
co, uma dor na perna, uma dor na
coluna, um pescoço dolorido, ou
até uma “dor de cotovelo” era
motivo de aproximação e contato
com o “Véio” e ele ajudava a to-
dos, inclusive aquela “dor de co-
tovelo”.

Foi um educador que conquis-
tou a todos, apesar daquela
fisionomia séria e uma disciplina
espartana nas aulas. No início, os
alunos se assustavam com o ri-
gor, a exigência e aqueles gritos
tão fortes, mas depois percebiam
sua bondade e o coração imenso
que sempre cabia mais um.

Além de competente profes-
sor, era uma espécie de “psicólo-
go” da juventude. Inúmeras vezes
presenciei “o Véio” ouvindo e
orientando seus alunos, com toda
paciência e aquele seu olhar ca-
racterístico - fixo em algum pon-
to - mas a mente direcionada aos
problemas daqueles que o procu-
ravam.

E este trabalho extra de “psi-
cólogo” não era privilégio dos jo-
vens. Os coroas também aprovei-
tavam de seu equilíbrio e sabedo-
ria. Eu mesmo era um dos que sem-
pre corria para o professor Fenelon
em busca de uma orientação nas
horas mais difíceis. Ou até mes-
mo de seu silêncio, apenas sua pre-
sença e agradável companhia nos
confortavam e nos aliviavam das
tensões acumuladas.

Em 1999, Fenelon foi despe-

dido da Escolinha de Iniciação
Esportiva. Com isso tinha que ir
embora de Silvânia. Seus alunos
e ex-alunos homenagearam-no
com uma merecida despedida. No
final, todos cantavam e choravam
baixinho... Um choro de gratidão
e saudade daquele que tanto fez
para a formação física e mental
de muitas gerações.

Mas a vibração positiva foi
tanta que no ano de 2001, para
alegria de todos os desportistas,
“o Véio” estava de volta.

Infelizmente, a Escolinha nun-
ca mais foi a mesma e logo foi
extinta, mas ele continuou seu tra-
balho por aqui.

Foram várias gerações que
passaram por sua orientação, hou-
ve família que a mãe, a filha e a
neta estiveram sob seu comando
e outras, que todos os integrantes
da casa faziam alguma atividade
física com ele. Foram vinte e um
anos de dedicação aos alunos e
amor mútuo; que só agora, depois
que ele se foi, assumimos o quanto
o amávamos.

Sua influência foi tão grande
que muitos jovens seguiram a car-
reira de professor de Educação
Física, além daqueles que queri-
am estudar, mas não puderam por
uma questão financeira.

É “Véio”... Você se foi, mas
ficará entre nós para sempre, pela
sua retidão e responsabilidade.
Continuará a ser exemplo para os

alunos, ex-alunos, pais e todos
que presenciaram sua digna tra-
jetória.

Prezado Fenelon, somos mui-
to gratos a você por tudo que fez
para essa juventude – sem limite
de idade – e neste momento só
podemos dizer-lhe:

OBRIGADO “VÉIO” MES-
TRE.

Silvânia, 14 de outubro de 2010.

João Bosco de Siqueira,
formado em Direito, cursou 2

anos de Educação Física,
professor de natação.

Saudades do velho Mestre

Fenelon Alves Varjão Filho
Título de cidadão silvaniense
em 15/12/2006.
Nasceu em 26/06/1947
Faleceu em 07/10/2010



O Asilo São Vicente de Paulo
passou por uma grande reforma
em sua estrutura para garantir
mais conforto e segurança para os
seus 62 internos. Em menos de
dois anos, todas as alas da insti-
tuição receberam nova pintura e
rampas de acesso. Foram instala-
das barras de segurança para a lo-
comoção dos internos e
construídos corredores cobertos
ligando as alas entre si. A cons-

Asilo São Vicente de Paulo apresenta melhorias, mas ainda carece de doações
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trução da quadra coberta continua
e a área interna, ou o “quintal” do
Asilo, foi revitalizada, com o plan-
tio de grama, e a construção de
um pequeno quiosque para o lazer
dos internos.

Todas essas obras só foram
possíveis graças aos doadores que
todos os meses contribuem com o
Asilo São Vicente de Paulo. A di-
reção da instituição também bus-
cou auxilio de empresários e pro-

dutores rurais que doa-
ram materiais de constru-
ção, e os recursos envia-
dos pela Central do
Dízimo também foram
utilizados para as obras
que estão beneficiando os

internos. No entanto, apesar de
todo o esforço dos funcionários,
direção, doadores e voluntários, o
Asilo carece de recursos para ga-
rantir seu funcionamento.

A instituição garante seu fun-
cionamento com doações feitas
pela comunidade, seja em dinhei-
ro ou alimentos, roupas ou mate-
riais de higiene pessoal e limpeza.
Tudo o que é recebido pelo Asilo
é repassado aos internos em for-
ma de alimentação, medicamen-
tos, vestuário, roupas de cama e
banho e itens de higiene pessoal.
Além disso, existe uma preocupa-
ção em capacitar os funcionários
que cuidam dos internos. Todos
passam por treinamentos para
aprenderem a cuidar daqueles
com necessidades especiais,
como os cadeirantes e portado-
res de algum tipo de paralisia.

E apesar de contar com a aju-
da da comunidade para garantir
seu funcionamento, o Asilo São
Vicente de Paulo precisa de mais,
pois sempre está recebendo no-
vos internos. Só em 2010, a ins-
tituição acolheu mais seis novos

internos, levados por familiares ou
encaminhados pelo Ministério Pú-
blico. Por isso, o Asilo está bus-
cando novos doadores e parceiros
para garantir aos internos, mais
conforto, segurança e qualidade de
vida. E quando se fala em doa-
ção, não é só em dinheiro, alimen-
tos e roupas, mas também doa-
ção de um abraço, um gesto de
carinho, que na verdade são as
principais carências dos asilados.

Eles recebem poucas visitas de
familiares e amigos, e a atenção
que recebem vêm dos funcionári-

os e voluntários que dedicam um
pouco do seu tempo para estar
com eles. E quem visita o Asilo
percebe a alegria com que os in-
ternos recebem seus visitantes,
sempre com os braços abertos e
um grande sorriso no rosto. O Asi-
lo São Vicente de Paulo está aber-
to a visitas todos os dias, das 12
às 16 horas. A instituição também
acolhe trabalhos voluntários e as
doações da comunidade, basta
entrar em contato pelo telefone:
3332-1348, ou pelo e-mail
asilosvicente@uol.com.br.

O Asilo São Vicente de
Paulo tem passado por

significativa reforma e o
seu espaço de convivên-
cia tem sido melhorado

consideravelmente na
atual gestão.

Alegria no rosto das internas: satisfação em receber os visitantes.


